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A BIBLIOTECA COMO CENTRO DE PESQUISA E INFORMAÇÃOVªª 

Neusa Dias de “Macedo - 

O tema vai" ser focalizado em duas partes: 19 sob o aspecto de centro 
de informação e 2'9 Scorro-((centro de pesquisa. Não é nossa intenção atingir os": 

"ce_r_i_ 

tros de informação científica", cuja abordagem requer levantamento de pontos alta 
mente especializados.. Temos em vista as bibliotecas ao nosso alcance, em processo 
de transformaçao e renovação de serviços . Recomendamos, de entrada, para melhor e_s_ 

rclareczunento sôbre o assunto a obra de Foskett: Serviço de Informaçao _eI_n_ 
bibliote— 

cas (V. biblicª. in _f___ine). 
" l — A BIBLIOTECA COMO CENTRO DE INIORNAQAO

' 

(_ 

») 

Comumente, a ideia que se faz da biblioteca e a de um repositorio 
_, de 

publicações bem selecionadas, atualizadas e necessárias ã area que se propõe cobrir 
para um publico detemijnado. 

, . . . ,_ 

Possui um numero considerável de leitores que usufrui de largo horario 
para consulta", abrangendo o período diurno. e noturno, e ate os sabados. Com “acesso 
livre as estantes—, o' "leitor, em absoluta liberdade e já conscientizado de 'seus ;de'v:e_' 

res para com a biblioteca de tipo aberta, 
' 

localiza, por si sõ o livro na estante pa 
raa consulta no. prõprio rec-into ou para leva—lo para casa. “ 

Esta biblioteca - que se Considera modelar (e ideal) — conta como b_i_
ª 

bliotecario de referência, sempre solicito as indagações do leitor, a orienta—lo 
no uso dos recursos da biblioteca, a obter reproduçao de um texto por Xerox, etc. 

Na Seção de Referencia, alem da coleção basica para dicionarios , * encg'; 

clopêdias, guias, almanaques, diretórios, atlas, etc. e do arquivo vertical .com rg 
cortes de jornais, estão expostos os últimos números de revistas em-atraentes estan 
tes-nostruârios . Do mesmo modo, em estantes ã parte -.. para livros Novos -— entram 
em exposição permanente as recentes aquisições . A manutenção atualizada de "Lima "sg“ 
çãonde fontes. informativas: bibliografias, indices, resumos & uma- das sérias preocu

' 

pações do bibliotecario.
. 

.E Setas indicativas, dísticos coloridos, regulamento, instruções para“- ' 

uso do catálogo, guia da biblioteca, constituem o sistema de interpretação e comuni- 
caçao interna da biblioteca. P ra conpletar: ambiente agradavel, arejado .e com boa 
luz; salas carpetadas para isolar o ruído; cadeiras confortáveis; decoração interna 
com, gõstov estético e pitoresca vista panorâmica através das janelas fazem o leitor

. 

concentrar—se melhor ao som de suave musica fina. 

"Paletra proferida no Seminário "Biblioteca Ontem, Hoje e Amanha", ' realizado no 
SESC, São Paulo, 18/04/1971; com revisao e acrescimos.



Realnente,.isso é um retrato de biblioteca em.projeção positiva (sonho 

dos bibliotecários brasileiros ...). No entanto, perguntariamos: essa biblioteca é 

um centro de pesquisa e informaçãol 
Diriamos que não é, ainda. 

Vamo—nos deter um pouquinho mais nas bibliotecas existentes, para enfo 
car seu.papel importantíSsiHo no contexto socio—econômico—cultural, cercadas, porem, 

de grande responsabilidade em varies sentidos: 

1 - na conservação do patrimônio cultural da sociedade; 

2 — na conplementação educacional de adultos que ainda não completaram 

a formação intelectual; 
/Oxalã o Governo, empenhado agora em.campanha de alfabetiZação, não se 

esqueça das bibliotecas cono elementos de continuidade de educação.- Assim, nossos 

cidadãos recêmralfabetizados não ficarão como o viandante perdido no deserto trazen 
do ãs costas un saco de brilhantes/;“ - " . 

' 

% akv'ªiº' 
3 - na promoção de leitura recreacional a público infantil e ªadultOS“ª 

em laZer; 
4 — na provisão de naterial necessario ã consecução dos programas cur 

riculares de escolas de todos os niveis, bem. como ao desenpenho de multiplas tare 
fas das várias categori a.s profissionais, pesquisadores, etc. 

De fato, nossas bibliotecas nacionais, publicas, escolares, universitã 
rias, tecnicas, etc. tem.preenChido as finalidades mencionadas e se inserem_no con 

texto de paises em vias de desenvolvimento. Tem sido, porem, organismos "estãticos" 
Porque se enquadram somente na fase de Reunião dos documentos: selecionam, proceã 

Sam.tecnicanente os livros e .os colocam.nas es +antes. Elaboram.o instrumento de dª 
municação interna que e o Catalogo, e esperam o leitor vir a si buscar a informação 
no momnento em.que necessite.

» 

' 

Podemos destacar, neste nonento, a grande diferença entre biblioteca 
em_termos tradicionais e biblioteca enrternos modernos: esta ultima e uma "agência , 

informativa" quando vai mais alem_da fase de "reunir e organizar documentos", quaº 
do Chega a fase de “disseminação da informação"

_ 

Portanto: quando a biblioteca puder ser um organismo "dinâmico", no 

sentido de antecipar a busca da informação, indo ao encontro do leitor para levar—, 

lhe a informação, antes que ele venha pedir; dai, sera considerada,-realmente, um 

centro de informação. 

Jã e bem_sabido por todos que estamos envolvidos numa area de explosão 

bibliográfica, onde bateladas de dOcumentos são publicados anualnente. Essa produ 

ção livresca desenfreada cria grandes problemas aos leitores, principalmente a pes 

quisadores e cientistas que necessitam_saber o que.hã de nôvo na sua especialidade 

a fim de não duplicar temas de_pesquisa. O grande fato moderno "falta de tempo" 

mais a.produção caótica de documentos de todos os tipos, sufocanxo estudioso nessa 

avalanche de publicações. 
_.2 ..



Desta forma, é preciso que as bibliotecas ajudem os estudiosos. Í'Alêm 

de sua primeira fUnção de armazenar e organizar tõdas essas publicações, devem tra 
: tar de analisar, sintetizar e divulgar rapidamente as informações nelas contidas. 

A Biblioteca moderna, então, afora reunir documentos, passa a produzir 

documentos; O bibliotecario tradicional passa a vestir roupagens novaszê agora o dº 
cumentalista, o técnico de informação. Quer dizer: estudando as necessidades e in 

-terêsse dos usuários, passará a exandnar as publicações com.olhos críticos e inter 
pretativos (dentro de um planejanento, e claro), selecionando—as, classificando-as 
.por um sistema bibliográfico internacional como é a C.D.U., resumindo—as e indexag 
do—as por unitermos-representativos.' 

.

" 

f Nessa nova função, O bibliotecário deve manipular a infõrmação que diz 
;respeito ao assunto de sua biblioteca, filtrando—a e transformando-a em documentos 

secundários, como os são: as bibliografias, os Índices de periodicOs correntes, os 

resumos de artigos de periõdicos, etc. Não deve apenas expor em. estantes-mostruª 
rios o material novo que entra na biblioteca, mas divulga—lo atraves de um boletim 

-»de ultimas aquisições ou boletim.bibliogrãfico e informativo. Logo mais descrevere 
nos com pormenores essas publicações informativas. 

Para exercer essa finalidade de “centro de informação", a .biblioteca 
deverá ampliar seus setores de atividades. 'Quer dizer: deverã criar uma nova seção 

,ou serviço (serviço bibliográfico ou.serviço de documentação ou serviço de infõrma 
pção). Cono consequencia natural, haverá necessidade de uma equipe de trabalho para 

. produzir essa publicações. E, finalmente, um elemento humano — O bibliotecário de 

'referência — terã agora outras responsabilidades: educar o ususãrio para utilizar 
convenientemente os novos benefícios da biblioteca moderna, e, ainda, através de 

=orientação bibliográfica-progreneda obter dele colaboração na feitura de resumos. 

Em teoria, é muito fãcil estarmos preconizando essas atribuições ã bi 
blioteca. Sabemos dos muitos problemas que envolvem as bibliotecas brasileiras e 

que podem impedir a criação desses novos serviços. Lutanielas com dificuldades 
enormes por falta de pessoal para as atividades técnicas básicas; por falta de ver 
ba-pare aquisição e atualiZação das publicações representativas da sua ãrea. Lutam 

muitas delas tanbem.contra a incompreensão de diretores aos novos programas e empre 
dendinentos. De outro lado, renovação denenda trabalho e muita coragem, e nem, sem 

pre hã esta disposição de espirito por parte de alguns bibliotecãrios. 
" 

.De fato, fazer documentação, preparar boletins não é coisa fãcil. Há 

que se sacrificar horas extras de trabalho para projetar e cólhêr dados continuaneg 
te. Sem.falar do processamento técnico do material da biblioteca que' deve estar 
sempre em dia, pois os boletins precisam ter periodicidade rigorosa. Muitos proble 

Ines surgem ainda com a coordenação dos nGmerosz. demora de entrega de trabalhos 
"por parte dos colaboradores, erros e retardanento da Grafica, revisões tipográficas, 
.etc. E o que e mais dificil: encontrar pessoal de boa vontade e habilidades espe 
ciais para fazer resumos e indexação.

'
'



etc. - E o que é mais dificil: encontrar pessoal de boa vontade e habilidades espe 

ciais para fazer, reams e indexação. .

' 

.. :Mas,,.ê=_ preciso que se tenha coragem para renovar. 
- C'No principio, não se deverá pretender um alto padrão gráfico: as publi 

cações podem, perfeitamente, ser mimeografadas . O que interessa é que saiam em dia, 
sincronizadas com as noticias e material nelas contidas. Entretanto, devem-,ªser pg 

blícações bem projetadas, com seções "pré—determinadas, tendo sempre- OS mesmsrfihti'tg 

los, proporcionando, portanto, um sistema de comunicação visual que venha faCilitar 
—--ao usuãrio a captação fãcil das mensagens. 

Descreveremos, a seguir, algumas das fontes informativasªnréncionadas. 

BOLETIM BIBLIOGRÃHCO E INFORMATIVO 

COmo o nome bem o define, deVe conter'matêria bibliográfica e notici_o__ 

»-=sa.:»-*Seu conteudo terã ein—vista os interesses e nivel do usuãrio dabibliõteca: es 
tudantes do curso Secmdãrio Ou miversitãrio, rtêCnicos, especialistas , etc. Em gg 

—-ral.-,-—_»-boletins dêsse gênero apresentam as seções seguintes: 1 — ARI'IGOS; 2 - NOTICIÁ 

RIO. ( sl-preuniões, congressos, cursos, conferências, notas sôbre o trabalho e ativi_ 
— dades da institutição a que pertença abiblioteca), ' 3 — NOVAS AQUISIÇõES, por ordem 

de assunto; 4 — BIBLIOGRAFIAS; 5 - RESENHAS ou RECENSõES. Veja o Boletim da Bibliº 
.Ieca da Camara dos Deputados, Bra51lia. 

BIBLIOGRAFIAS. SELEI‘IVAS DE TEMAS ESPECÍFICOS 

ª-Sempre que as circunstâncias.. exigirem, 
' 

serão feitas listagens de obras 

em detenninado assunto, com arranjos peculiares facada caso. "Iªudoªªót qúe'hvemia'faci 

_ 
litar-os estudos e pesquisas dos usuários serã levado em'conta mediatamente ou” - 

pa 
.... “fra—vpxojetos futuros. A Bibliogafiabãsªica da area da biblioteca e' o' seu Guia b:_'L_ 

bliogrãfico especializado (obras de referência e "material de pesquisa) serão oirtros 
instrumentos bibliográficos a cogitar—se. Consulte a Bibliografia Brasileira 'de 

Odontologia, da Seção de Documentação da Faculdade de Odontologia da U. S. P. 

ÍNDICE DE PERIÓDICOS CORRENTES 
' ª " 

São transcrições ou reproduções xerogrãficas dos "simãrio's" (muitas vê 

zes denominados "mdices") de revistas recebidas pela biblioteca, devidamente arran 
— jadas por assunto e divulgadas em periodos regulares . A importancia desses indices 

fireside na divulgação imediata. do conteúdo dos fascículos de periódicos recém-chega 

.iíª' dos 5. biblioteca, a fim de que o estudioso, periõdicamente, num relance, fique a 

par do que está sendo publicado na sua especialidade. Facilitar a vida dos leitº 
res - principalmente do publico especializado - economizando—lheo tempo, é o objg 

: 
.tivo principal dêste instrumento de informação. Recebendo esta publicação, o assº 
berbado leitor poderá, cõmdanente, em casa, fazer a seleção dos artigos de seu nª 
terãsse, e' os, consultar, quando fôr possível, na biblioteca. Geralmente, as biblig 
tecas tornam acessivel, ao usuãrio, atraws 'de copia 'Xemgrãfica o artigo na inte 

.. A titulo de exemplo, citamos os ]'NDIcEs DE PERIÓDICOS CORRENTES EM cg 
" 

MJNICAÇÃO, da biblioteca da Escola de Comunicações e Artes de São'Paulo, coordenado 

ª.“ _



pela unica bibliotecária, Maria Christina Barbosa de Almeida, que cuida sõZinha da 

biblioteca e arranja tempo para orientar estagiários. O indice citado abarca os se 
guintes assuntOs: Artes Plaéticas9 Artes Gráficas, Biblioteconomia e Documentação, 

Biografia, Cinema, Commicação, Documentação, Fotografia, Jornalismo, Marketing,Pr9_ 
paganda, Rãdio e Televisão, Relações Públicas e Teatro. 

REVISTA DE RESUMOS
_ 

Tambem.chamado Índice, consiste de listagens, por assunto, dentro de 

uma periodicidade programada, dos artigos de per si._ Além da referência bibliogrâ 
fica de cada artigo, inclui—se um.resumo do seu assunto. Ésse tipo de fonte infor 
mativa depende de uma compulsão sistemática de todos os periódicos recebidos,por is 
so e publicação mais trabalhosa e demorada. Entretanto, não pode ser preterida pe 
lo bibliotecario porque e de utilidade imensa aos usuários, que terão ao seu alcaª 
ce, jã selecionados, claSsificados, com.resumos, os artigos de seu interesse. 

Todo aquele-processamento documentário de examinar—ee artigo por art; 
go, e fazer o resumo, dã muito trabalho, mas traz tambêm_grandes conpensações. Alem 
de promover acesso minucioso aos asSuntos contidos nas revistas que recebe, anteci 
pando a busca da informação, a biblioteCa tem.valioso instrumento de permuta com 

seu indice. Com.publicações próprias, pode ela contar conxneterial para solicitar 
intercâmbio de publicações com_outras entidades, e através dêsse processo o investi 
nento aplicado na produção de boletins, bilbiografias, indices, etc. vai reverter 
em.poupança de muitas assinaturas de revistas e aquisiçoes de obras. 

Outro exemplo a citar e o do ÍNDICE DE COMUNICAÇOES, do Departamento 
de Biblioteconomia e Documentação da ECA. Entre seus colaboradores, estão os prº 
prios usuários da biblioteca da Escola. Enquanto não se tem equipe propria, os tra 
balhos vãoªse realizando com grandes dificuldades, mas com grande entusiasmo de 
quem o idealizou, na disciplina de Documentação, o Prof. Alfredo Americo Hamar, 

.

e 

dos alunos que o coordenam; Walter Graeber e Cêlima Barco. Ésse indice não e uma 

pura Revista de Resumos porque inclui outros tipos de material que não sõ o periõdi 
co. Alêm_da referência analítica, são discrinánados, no fim, os unitermos para 
efeito de indexação permutada É classificado pela C. D. U. 

Afora esses tres tipos de fontes informativas descritas, a biblioteca 
deverã estar sempre atenta para a compilação de guias bibliográficos, cadastros de 

instituiçoes e especialistas no seu_campo, bem_como deverá preocupar—se em reprodu 
zir e fazer traduções.de textos inacessíveis para facilitar a comunicação da infor 
mação aos usuários. 

Cremos que muitos, nesta hora, gostariam de perguntar: 
— Não será tudo isso somente viãvel a bibliotecas pequenas e especial; 

zadas, e as que possam.contar com recursos reprográficosP 
De certa maneira, sim; pelo fato de a biblioteca especializada ter co 

leção e usuários bem definidos e ter quase senpre pessoal especializado para a pro



dução dos instrmentos de informação. Mas as dificuldades são as mesmas para qual 
quer tipo de biblioteca.]: Os exemplos estão ai vivos em nosso contexto biblioteca 
rio: bibliotecas que. eram meros nucleos de livros , hoje são verdadeiros centros de 

informação 
-- 

por esforço do bibliotecãrio conpetente e dinâmico. Terezine Arantes 
Ferraz, da Faculdade de Odontologia da U.S.F. , ã o exemplo dignificante. 

O que deve haver, realmente, % coragem para o empreendimento e insig 
tir—se pelo apoio dos "administradores". O resto vai—se ajeitando. Por exemplozse 
não. se puder publicar os Índices de Periódicos Correntes, far—se—ã um exempar unico, 
procedendo—se a circulação do mesmo em rodizio entre os usuãrios . A Xerox, mãquina 
que pode ser alugada, trarã certa renda ã biblioteca - é um outro caso a pensar, 
etc. etc. 

. 

' . 

Muito se diz de chefes, diretores intransigentes, que agem com indif_e_ 
rença aos problemas e necessidades da biblioteca. Não seria o caso de chegar-se a 
eles com um projeto convincente, e tentar "iniciã—los" no mundo maravilhoso da docu 
mentação, mostrando—lhes as inumeras vantagens de transformar a biblioteca num cen 
tro .vivo de pesquisa e informaçãoiª Mesmo incompreendido, o bibliotecário deve tra 
balhar sozinho, a despeito de tudo, até chegar o dia do "toque final" na compreen 
são da cúpula. 

Foi tema do Congresso da Federação Internacional de Documentação de 
1969 em Buenos Aires a educação do usuãrio. Na verdade, não é somente o usuãrio que 
deve ser educado para empreender o sentido da documentação, também os administradº 
res. No entanto, a edificação de uma imagem positiva da biblioteca e dos serviços 
prestados pelo bibliotecãrio ã comunidade e ã pesquisa precisa ser urgentemente sº 
lidificada. Sô então poderemos derrubar o gelo dos administradores . 

Os primeiros resultados de trabalho de bibliotecário no sentido de re 
novação de ideias e inplantação de um sistema de informação entre as vãrias biblio 
tecas especializadas, em São Paulo, tem sido aqueles obtidos pelos Grupos de Traba 
lho em Biomedicinae eTecnologia da Associação Paulista de Bibliotecãrios. * Para er_1 

frentar o eterno problema de verbas, os Grupos trabalham graciosa e cooperativamen 
te para beneficio dos pesquisadores, oferecendo—lhes inume ras fontes de informação: 
guias de bibliotecas, indexação de periódicos, catálogo coletivo, thesaurus, etc. 
Em beneficio comum, as bibliotecaº trocam duplicatas, estabelecem conpromissos de 
aquisição planificada e emprestimo inter—bibliotecário. Ultimamente, entraram em 
contato com editores de revistas especializadas para estabelecer a padronização bi 
.bliogrãfica nos veiculos de commicaçao da ãrea e estão promovendo cursos de Grieg 
tação bibliogrãfica nas unidades universitárias . Estão exercendo esses Grupos o pa 
pel dos centros de informação que futuramente esperamos existir no pais todo. 

7" Novo Grupo de Trabalho em Bibliotecas de Ciencias Sociais e Humanas foi recente mente criado pela ABP.



2 — A BIBLIOTECA COND CENTRO DE PESQUISA 

_, _ , A Blblloteca.nodelar, que armazena Heterial selecionado para cobrir a 
'àiéa de estudo e pesquisa de seus usuãrios & considerada um "centro" de pesquisa, 

não SS pelo fato de convergir a si êsse material, ou nelbor, de construir para si 
uma coleção adequada ã pesquisa, m ª pelo fato de proporcionar anbiente e serviços 

que facilitem a consecução da pesquisa. 

“. Uma biblioteca bem.equipada, contando com recursos bibliograficos bãsi 
cos, com.todas as facilidades de equipamento para a reprodução de materiais espe 
ciais, com salas silenciosas (o ideal: “cabines privativas de estudo) e contando, ain 

da, com a assistencia permanente de bibliotecários qualificados que facilitam aos 

estudiosos a busca bibliográfica, e o que podemos encarar como ambiente propicio a 
pesquisa. AS contribuiçoes que a biblioteca pode oferecer aos estudiosos, tais co 

mo: levantamentos bibliograficos, indices, resumos, reproduções de textos, tradª 
çoes, cadastros de instituições, etc. são os serviços que realiza na sua fUnção de 

centro de informação.
H 

Um ponto deve ser bem.frisado: biblioteca sem recursos bibliográficos 
basicos na sua area não pode oferecer ambiente para a.pesquisa. Ésse ponto e fun 
damental para ser apontado, no seu relatorio anual, no que concerne a pedido de veº 
ba aos adnanistradores. 

Enfim, a biblioteca so pode ser um centro de pesquisa quando realiZar 
e proporcionar meios para realizar a pesquisa. 

Um exemplo de bibliotecas como centro de pesquisa é o que as modernas 

bibliotecas escolares americanas apresentam. Estão elas transfermando—se em. verda 
deiros centros de aprendizagem.— o que chamam de "instructional materials center". 
Ã,parte da biblioteca central com os serviços normais de circulação, referência ;e 

reprografia, hã_os ”centros de estudo" — chamados "resources center".Contêm êles, 
'alêm.de livros e revistas basicas para estudo das diversas disciplinas (netemâtiCa, 
ciências, historia, línguas estrangeiras, etc.), toda a sorte de Material 'wnecessâ 

rio e peculiar as ãreas de estudo da escola, tais coup: discos, diapositivos, dia 
filmes, fitas gravadas, nicrofílmes, etc,j Cáda ãrea, portanto, tem junto as respeç 
tivas salas de aula, o seu Centro de estudo. São conpartimentos separados, das. sa 
las de aula, por repartições de vidro, nmito bem decorados e contendo Materiais que 

lhe são próprios, e ainda equipamento necessário ã utilização do material didático, 
isto é, para execução dos exercícios de aprendizagem, tais como: toca-discos, proje 
tores, gravadores, ledores de microfilnes, máquinas de calcular, nãªuina para ensi 
no programado, laboratorio pare.o aprendizado de linguas, etc. Ésses centros de es 
tudos estão sob a orientação de professores da area S de bibliotecários especializa 
dos. Um diretor de pesquisa (da Faculdade de Educação) coordena e supervisiona o 

trabalho, cuja finalidade precípua & atingir uma eficiente consecução do programa 

educacional da Escola.



A biblioteca escolar moderna, como Se vê, deve ser uma depositária de 
todos os recursos didáticos a fim de que a escola possa funcionar muito mais efeti 
vamente. E centro de pesquisa não so para a busca de informação no veiculo de comu 

nicação "livro" e "revista" mas nos audiovisuais. ' ' 

Com o aparecimento dos recursos audiovisuais, propiciado pelo avanço 
enorme da tecnologia moderna, o processo de aprendizagem e o papel do professor e_s_ 

tão cada vez mais tomando novos rumos . Os estudantes ja estão—se libertando do prº 
' 

cesso de anotaçoes de aula e. apostilas para fazer pesquisas nas bibliotecas. A nº 
' 

cessidade de implantação de rêde de bibliotecas, principalmente junto a todas as 
,:Lnstitmçoes de ensino e o grande tema que deve ser batido incessantemente por pro 
fessôres e bibliotecários. 

O papel educacional que esta imposto ã biblioteca no programa de educa 
ção da massa, a formação do bibliotecario no sentido de manejo de recursos audiov_i_ 
suais, a interação professor/bibliotecário, as pesquisas de comunidade e de opinião 
dos leitores são alguns dos assuntos que devem preocupar os bibliotecários . 

' 
I 

Pesquisa sem biblioteca e praticamente impossível. Biblioteca ideal, 
estamos cansadas de pinta—la ‘- urge concretiza—la. 

.
> 

A biblioteca — como um real centro de pesquisa e informação — será un 
novo desafio a todos: bibliotecários, professõres e administradores . 

V . 

Bibliografia Consultada 

CHICAGO. Oak Park and River Foreht High School - The Knapp School Libraries Project. 
"Chicago /s.d./ 18p. 

:

= 

I-OSKEIT, Douglas John - Servico de informação em bibliotecas / Information services 
in líbraries/ Trad. Antônio Agenor Briquet de Lemos; Introd. Raymond Smith; 

.. pref. Edson Nery da Fonseca. São Paulo, Polígono, 1969. 160p. 
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MACEDO, Neusa Dias de. A“ biblioteca como 
“centro de pesquisa e in ormaqazo'. Sao 
Paulo, APB, 1972. 8 ºf. mimeogr.



j“, ASSOC/A A0

> 

”PAUL’S

“ 

mam, 5W Zi ã'íâá'âã'º' 

gim/W” 

mm'Mokuç/ 
miam/[Zum 
mm}: M Wm/



(:“/“MA”) 

%) 31/; 37A- w/ ~ ~~

~

( 
,- 

~~~~

fã



“ assustªm 914mm ns nmmrrmínms. 
' Sm mago íotâaún) 

. _~



ASSOCIQÇÃO PAULISTA DE BIBLIOTECÁRIOS 
Sao Paulo (cidade) 

MACEDO, Neusa Dias de. A biblioteca comº centro de es uísa e informa 30. Sao 
Paulo, APB, 1972. 8 f. mímeogr. 
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Dr. Anisio Teixeira, 
etc. 

Dear Dr. Anisio: 

We have made a considerable amount of progress since our stay_in Ba— 

hia in January, especially along certain lines: a study of a fazenda, 
material on sex and namorado (somehow I find it very difficult to im- 
agine either you or Dr. Thales, or other adult persons, ever having 
gone through what seems to me to be one of the most infantile types 
of interhuman relationships I have yet come across), material on pro— 

venience of the local population, a good deal of material on health 
and sanitation, much material on attitudes. Nevertheless we have en- 
countered huge obstacles to further progress consisting of delays and 
confusions both locally and stemming from Salvador. 

The most important of these, of course, is the lack of Josildeth. In 
order to get a clearer picture of what her absence here means i refer 
you to a letter which I wrote to her today, in which I describe just 
that she was do do, what will now not be done at all, if she does not 
come, what will be only done half-baked if she doesnizcome. There are 
certain features of the work which will have to be entirely omitted 
such as life histories, projective tecniques and other work on person- 
ality d temperament, dream and dream associatiOns material and sever- 
ah othe tfiems. Aside from this her organisational and interpretive ab- 
ihty is fundamentally necessary to the work. And finally her diploma- 
tic services are badly needed. ' * 

I also wrote her that I think her present program is damaging, or at 
least purposelyss to her own future as a student and professionally 
as an anthropologist. And finally it occurs to me that I would be very 
unhappy to present an undeveloped and incomplete work of shaking gener- 
alisations and insufficiently proved hypotheses for the Fundacao to pu- 
blish among its more complete works to the detriment of its prestige. 

l have written to Josildeth, and spoken to Thales, asking that Josildeth, if she cannot manage to come down for the next months arrange at least 
a week or two here at once, and then later in vacation time come down 
for a couple of months. The letter l wrote her will explain why this is 
necessary. I have asked her to how it to you; I would be exceedingly 
happy and more than appreciati e if you could arrange some sdhtion to 
this matter—-it weighs very heavily on me, partly for my own egotistic 
reasons, and partly for (I hope) more altruistic ones. 

Jo has been doing some formidable work on arts and crafts and has near— 
ly finished another painting as well as made many drawings of the arts 
and crafts and the steps therein on which she has material for pottery, 
various types of nets, woodwork, lace-making, aid so on. Some sources 
of arts and crafts products we have not been able to track down as yet 
altho we knew they are made in the neighbourhood, or region. 

What a fascinating zone this! 

Tony Leeds.
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W;“: DEPARTMENT OF ANTHROPOLOGY Nºvembrº 17, 1952 
”ªwmwªwf Anisio Teixeira ' 

INEP 
Ministeric de Educacao 
Rio de Janeiro, Brasil 
Dear Dr. Anisio: 

Just a short note to greet you and acquaint you with recent develop— 
ments here and abroad. We both send our best greetings to you and 
wish we could again spend an eveíning with you in delightful conver— 
sation and fruitful ideas! Perhaps not too far off we may again. 

I have been working como um burro, as an acquaintance in Uruçuca 
used to say. I have Just had a traumatic experience in correctin 
and defending my corrections of 60 examination papers. Never again if I can help it. Aside from this, preparations for classes which 
I teach, the teaching hours themselves, all most stimulating and 
instructive, I have also my various classes for which I have been 
doing a great deal of work--especially in psychology and Portuguese- 
Brasilian history, both of which have led to a number of new ideas 
on my Brasilian working and some refinement of thinking and technique. 
There have been also a number of other stimulating courses. Aside from 
this I have done little towards a monograph or thesis, altho things 
seem to be taking shapes more clearly in my head, and I have a num— 
ber of short papers planned. Also before Thales returns to Brasil I 
expect to have made ready a number of things for him to have finished 
in Bahiar-maps and the like, as well as one or two short articles to 
be submitted to “Sociologia“ in Sao Paulo. 

I received a letter from Josiléeth the other day, which I found in a 
way more encouragingthan I had expected--she was still well and had 
done a great deal of work at school, but above all was looking for- 
ward to her return to Ilheus and Uruçuca (new municipio). I hope 
that you will be able to expedite matters for her so that she may be 
sure of having the funds allocated for her work, according to the budr 
get which was suggested. The importance of her work which is to be 
done in this period has impressed me even more since I have been back- 
we are so especially lacking in these essential materials. I do not 
have the budget before me but believe that Hamilton Ferreira has a 
copy. I was also encouraged because she was hugely more impressed 
with the necessity of her coming to the US for her own studies as 
well as is assistant in completing the work of the monograph, which 
I think it is generally felt will be the longest of all the tour. I 
hope that some sort of bolsa can be arranged for her to come here. 

Jo is very well and working hard in the advertising business. We have 
a new apartment which is still not complete but is really by way of 
Being a home with space enough for one offspring should there be one. 

least, all our possessions are together and we can work efficiently 
E»«+'fjfiag#3 
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Dr. Dr. Anisio: axe. ,nª ' 

Herewith the blanks I promised to send you. 1 might have done so.a little 
earlier but have had my hands something more than full trying let to manage 
the life of my mother who has sold the ancestral (% of my own generation) 
mflnmn home and has had to move all of her belongings and all of my magpie 
collections and collectings from 15 years back (Garbage disposal underwent 
local strain); 2nd to manage our own lives in the attempt to get, find and 
settle for an apartment (most of the work for which Jo did) and trying to 
get back our trunks which came up with Thales and were captured by the Rail—. 
way Express in whose hands they still are, thus holding up all my work, pre-. 
venting me from dressing properly since m0st of my shirts are therein; 3d to 
get my own school work underway. I am assisting the teacher of the undergrad- 
uate general anthropology course who gives two lectures a week; I take the 
3d hour with the students (in three sections) and discuss the readings and 
lectunes--my first teaching. The poor 1st section gets the worst of it be- 
cause by the time l get th them I have not finished the readings myself nor 
have 1 had a chance to think to clearly about them. They provide the testing 
ground out of which better organisation comes. The third group looses a lit- tle bit too because 1 have gotten dictatorial by that time and the discussion 
disappears while 1 lecture. Aside from these 3 hours l am taking ten courses 
(2 hours each except for statistics which is 3-—1 hour being of laboratory 
work with calculating machines): Seminar in 16—17 century Europe (for back— 
ground on Brasilian settlement and institutional development); Seminar on 
Latin American problems in History (Tannenbaum)(for background on Brasilian 
hist.—-pretty poor course); a course on historiography and historic method; (all this history in order to get some idea of historic method and orienta- 
tion an_d theory; tho I am not officially in any of these course 1 plan to 
do some work in all of them both to help my thesis along, to learn something 
of the method, and to get the Various professors concerned knowing me which 
may later be useful in the job hunt). I am taking a course in behaviourist 
psychology-—learning theory (for method and for relation with general theo- retical constructs in the social schences and with specific problems in an- 
thropology relating to psychology); one in schools and approaches in psycho- 
logy (same reasons;also to know some of the major distinctions and systemat- 
ics of that field); one in projective techniques (for practical field work 
in culture and personality work—-perhaps next year, if it can be managed-l still have some of our research fund at the Fundacao, if the latter ever gets its money)(1 am officially in the last 2 which will look well on any record I may sendaround when looking for a job); One in statistics, for obvious rea- 
sons and largely to know how to deal with my present Brasilian material and 
as a basis for later more mathematical work in social law and theory. One in 
economic afialysis--partly in order to treat my Brasil material and also very 
much for method and orientation. So far a beautiful confusion has descended 
upon me in regard to the latter. I'm not in his course officially either nor 
in the two courses in anthro which 1 am auditing—-one in Islamic history a 
study in personality (Mohammed's) and culture, which has nothing to do with 
my present needs except that 1 think the teacher is one of the best and I 
want to see what he has to say about culture and pers. The other is proving 
to be one of the best courses I have ever attended——Conrad Arensberg—-a stu- 
dy seminar in the meaning and nature of functionalism in anthropology-—and 
other social sciences: drawing on material from sociology (he's the only one 
in the department who really knows the sociologtal literature) and psycholor 
gy (same comment). In among these activities 1 shall be working on my theses 
about which 1 have an idea or two and a little information in the gathering. 
Of course some of the course work should contribute to it also. In short my 
days are full. Added to this fullness is that we have just today signed a 
lease for an apartment which means that we have to do all aur moving this 
weekend which will be an all-day, huge job, damn it! Then reordening our 
lives in the new place which will take weeks. 

We greeted the Thaleses at the dock and the elders disappeared to Washington 
where Jo saw them and introduced them to the family (I was not able to go). 
Maria and Remy are both studying English at Columbia. Maria takes America 
very much in her stride, but Marids reactions 1 have not yet gathered. I havv 
had one letter from Uruçuca from nosso aguadeiro with reports on the gossip. 
OthePWíse i have heard nothing much. I must get to work, so will close for 
now. 't’tzagfm.z,..m -mw uni-ax. (f.-(4h jª'—Asªno] of] 
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DEPARTM ENT OF ANTHROPOLOGY 

Mªy 139 1952 

Dr. Anísio Teixeira 
Ministerio de Educacao 
Rio de Janeiro, BRAZIL 

Dear Anisio: 

This will introduce Robert and Yolanda Murphy, who are both 
young anthropologists from Colmnbia University. They are coming 
to Brazil to carry out studies among the Mundurucu Indians of Para 
and Mate Grosso. They were graduate school colleagues of Galvao, Har- 
Miª, Hutchinson, Leeds and Zimerman and they are of the same high ” 

quality'ãíÉlT'resÉêEªEs. BOWY was awarded the Cutting 
Traveling Fellowship to come to Brazil and both Murphys are fellows 
of the Social Science Research Council. I want you to know them 
and I want them to know you. They may need your advise and 
orientation. I hope that you will not mind our calling upon you. 

We are hard at work on our books on the Bahian community, but it is slow. By October we hope to have three studies completed.
' 

In January, Harris and I plan to come to Rio where we will work 
at writing the final report, attempting to bring together some 
generalizations from all of our studies. I shall write again 
soon. 

Cordially, 

L 

Charles WaglM 
CW/ajb ,ªÍ) :: f 
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SOB í EDUCAÇAO, O ÉNSTITUTO DE CACAO, A 
\TflflrUDEb SOBRE TPABAL} ÍO, CIENCIAS, ARTES

~ WlDlÇAO DO TRABALP_ADOR R 
E LITERATURA. 

“ I 

Nao podemos deixar de olhar para o regresso de instuçao de civilisaçao de nos 
Provincia com algum sentimento de dor, e lamentamos que hose seja,. a Bahia- tal 
vez a Provincia que menos esforços fa ça para alcançar UM futuro risonho e & % 
d 'um.Povo que ama a liberdade. Mosso este do de moralisaçao he retrodrado, e o 
de instruçao, quando o na.o se,9 , se conseva sen.o menor progresso. O gosto de literetnna, da, artes e das sciencias nao se desenvolve, nem o Publico mesmo . 

apreço aos conhecimentos dos individuos. Err Província como esta, ve decorrer 
mewes e anno sem uma so publica 99o literªria, que honre algum de seos filhos, 
ser a Éundaçao d'um. Stabeieciennto qualquer que indique Patriotismo ou human: 
dade. Existem muitos Ííedicos, parem uma âociedade Medica nao se organisa, ent: 
tanto que faria talvez utilidade inneaavel a nosso Paiz. Una Sociedade Chlmic: foi instalada, e vegeta sew progresso. No Rio de Janeiro, e 9 seo exemplo, em 
outros lu_aares pouco importantes, teve lugar 9 creaçao d'uma Caixa Economica, 
onde o Pobre encontra um proveitoso d& osito de seos penuenos fundos; e acha « 

timulo para o tr b91110 e a economica. A Baniar porem, oue conta em si Negocian' 
ricos, fortes Gaoitalistas, Eroprietarios de consideraéao, e alguns homens li“ 
ratos, nao tratou de imitar tao selutifero eXGªplO; entretanto que en.seu seic 
existem.os modelss de preguiça do ocio, uma reruv nancia ao trabalho, e com eli 
funestas consequencias díj crime e da corrupcao. Aqui o Operario trabalha dous 
diassnara comes toda Semana, e o excesso de seos reditos,se existem, sao aprl: 
dos a festanças, lrmandades, foguetes, íuando nao he em vicios prejudiciaesl 
Indivíduos. e ao Public co. Unº Sociedade irricoln deu esperanças de vermos em.b: 
melhorado es te interessante ramo de noss a industria; um anno porem.he passado 
sem obtermos o menor resultado, e sem esperanças temos de o alcançar. 

etc. 
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i 223 Rua Vinte de Outubro 
; Uruçuca, llheus, Bahia, Brasil ' 

June 29th, 1952~ 'Dr. Anisio Ieixeira, Diretor ' ""”““vºªrªª'r 
lnstituto Nacional de Educacao Publica ;;.§;2§;gg§;g ' ' ' ' A “1 J ç! 

" ._ liriste 10 de nducaçao '
5 Rio de Janeiro, Brasil ‘wvwwwtrvtmtflww 

Dear Dr. Anisio: 

I have regretted that we have not been able to meet again since January 
both for the sheer enjoyment and for the stimulation which is always af- 
forded by conversations with you. 1 have consistently found your aigges— 
tions and insights born out by our findings, incomplete as they are, but 
would love to have fresh ones to work with, as one gets stale when one 
stays for long in the field. 
We have been enormously 'unstaled' by Josildeth who finally arrived after all her tribulations with the burrocracia; it is much to be regretted that 
she was not able to take our mutual Suggestion of leaving all that behind he 
to settle itself, and to join us here earlier. As with our lst experience of 
her, in December, there has been a tremendous injection of sharp insights, 
acute interpretations and clarifications, and an immeasurable amount of gui- 
dance in general methodology, in particular problems of techniques (both in 
regard to us and to the local assistants), and in collecting and interpre- 
ting the material, g Ving it all tremendously more significance. 
We are eitremely sorry that she was not with us for the 5 months planned, 
and also that Nilda Guerra did not come and that we could not have a really 
capable male assistant for the full four months planned. Each day it becomes 
clearer and clearer, what is lacking in our study, what is incomplete, what 
needs further evidence———and that is a very great deal. Perhaps 2 things pri 
marily: a much.more intensive study of the economic system of caca05 and an 
adequate sample of fazendas, accofiding to the typology 1 set up as well as 

,some showing special conditions. Also a better knowledge of other villages 
and sub—zonal areas for comparison. 
We shall haveto leave here about August lst in order to complete work in Ba- 
hia and to do some travelling in Brasil for at least a travel—sampling com- 
parison of other areas of Brasil. Us want to go by thain from Bahia to S. Pa 
10; spend some days there; then, if possible go, with Josildeth, to Parana for a week, for a ragid sUTw of this quite different human ecology. Then t 
Rio, to finish our arrangements in Erasil and take off for home. We plan to 
stop, if money permits, at two or three points on the way home for some com- 
parative material on cacao in mcuador and Costa Rica. 
In Rio 1 should like to discuss with you 2 matters. lst is the general plan 
of work, and program, of completing the monograph. Since Josildeth is the 
only one who knows the historical material she is also the only one capable 
of working it up. Also she has a great quantity of detailed knowledge of U- 
ruçuca gathered from her work here, from our materials, and from letters 1 
have written her. Her consultation will be indispensible,-not merely consul- 
tation, but rewriting when necessary, with corrections, reinterpretations, 
and additions as well as checkinfs with comparative materials from Rio de 
Contas and Bahia at her command. This will necessitate much mail—service be- 
treen the US and Brasil——rather an e anca. It will be still more difficult 
because she will be much preoccupied with her studies in SP. There are a 
great many more details which 1 would like to go into when I see you. 
This has been a huge undertaking, very satisfactory in a number of ways and 
very tantalising if not frustrating in others. namnered by a never thorough facility in the language—-to my intense ayrjyment. I plan tO write an ex— 
tended chapter of detailed plans, suggeººlºns and outlines for future work in the cacao gone, suggesting techi’lirr“es and samples to be used and problems 
to be solved. Even if such were r'ªer done, lt could be a very interesting

~ 

'effort in methodology. 1 also nian to have an intensive analysis of our field 
techniques,-their shortconfifésé suggestions,and with this, some discussion 
of method: es ecially as this is almost always absent from ethnologies. Also 
s eh a commentarv is ,o be included in JOSilceth's historical section, since 
our orientation ãº to be rather special and since such is usually omitted 
from historic," studies too. 1 want a short sketch of techniques used in stu— 
dying arts »w— ºfãíªã 140'5 Sõºtiºn)— 1 hope to get Paul Oechsli, the Researc Director of the Americrn Cacao Research institute, to writp a chpater on teck nolosmai mama innovations and the possibility of social change in the zone which will include a gsod deal of material on the scientific aspects of cacao 
research (botanical, esc.). I hope also to have a study made by a psychologis



2 

(Chief Psycholbgist Psychiatric division, King's County Hosnital, NY) on 
children's drawings which we are collecting both for indiv'dupl and social 
psychological aSpects. She has shown herself most interested and said that 
she wants to work with the material. The general result would be something 
of a symposium ra her than the disciplined impression of mne person (inci- 
dentally Oechsli knows the cacao zone in detail as perhars no othur person 
in Bahia does)-—a much more secure scientific procedure, in my opinion. 
There are hoped—fpr smaller contributions from Maria de Anevedo and Tosta 
Filhº, the former under Josildeth's direction and the latter based on a que: 
tionnaireof ours. This at any rate the desejada. I would like to have a cha] 
ter on the development of net Brasilian patterns, using primarily Bio de COI 
tas (t ru Marvin's report and Josildeth's own extensive knowledge) and Uru- 
çuca as 2 points on a scale of nrogress—-the lst not the most backward, aid 
the End not the most advanced. I think this will give a powerful heverage f< 
making safer generalisat,ons about Brasil—-not on descriptive bases, but on 
the basis of the processes of Change WÚl can be abstracted from a compari‘ 
son of the two. Josildeth's insights and acuity and informations have been 
invrluable as checks against distortion and as stimulation to a better visi 
of the actualities existent. 
l am thinking à.so of having prepared 2-3 short papers on Special tOpics f0: 
separate publication as Special problems which can be treated priuarily base 
on field work, but with covperative material from other countries——suchaas 
connadrasco, kin and non-fir in social contact, the special function of aa- 
cism here as a class affirmation of class differences compared with racism 
in the States (with s ecial emphasis on historical genesis of the differenm 
possibly on the amaziado relationsiifi (on which there is some literature, 
mostly, seemingly, extraordinarily unclear and beclouded). l have 2 reasons 
for doing this: a) to permit of s ecial treatment of a topic out of the mat. 
rim of a monograph, b) to get something published, soon, in English, since 
publicationsare the measure of a noes job in the States and also get one knr 
and aid in getting noney for future work.

~ 

~~ 

~
~ 

The other matter is that of the collaboratio and ass tance of Josildeth in 
the work. As already mentioned, it will be exceedingly difficult to carry 01 

the work of constructing tee nonoaraph by mail. For exawrle, there is to be 
constant reference of the ethnog ' material to the historical material 
and vice versa in the body of the , whicn will be enourmously difficult if not constantly at hand to ezch other. Likerise, the entire collation and 
treatment of statistical arterials will be hugely facilitated by her assis- 
tance (aside from the fact that sue knows statistics and l don't). ln a num- 
ber of areas in theivork, her assistance is indispensible also: compadrasco. 
anaziado, the Rio de Gontas-Urucuca culture change axes an: so forth. 1 fee 
tªnga—, 1'+ 

_“, 
mar: her-hi" maq-l— n+4u+y and 9a««1.sability for bot,; the work as a ww ano for ner own iuture, if sne could get to the states as soon as possible, spending less t_me in Sao Paulo, in order that s.e can work assisting me in the preparation of the monograph; can finish her section on history using her materials, the ethnograjhic materials, and the materials available in“ 

libraries in NY; and at the same time actively use the materials in direct 
connection vith her course work. l should like to discuss this whole matter with you Ct greater length in Rio so thwt we may have your suggestions and assistance in helping us solve this exceedingly knotty nroblem. 
As for the tnesis--l'm still no: decided. 

~~ 

As for the futuret l would like to s pend about 2 years in the above and start about 1 year henCe preparing for a field trip (3 vears hence), prefer- ably in lndone ia (or lndia)—-which has mag nificent historical problems 
and charting cultural features. " f M , 

Before l tire you more with fantasies andxiay—dreans, 1 shall close with ab- 
ragoes e lo brancas, till we meet in Rio. 

Best 

Tony Leeds
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l Relatorio XIV 
POWER CLASS AND SOCIAL LEVELP-MAINLY 
IN URUQUGA: CORRELATIONS WITH NATION 

I use the designations power class and social level to distinguish between 
two types of stratification which are basically different although in fact 
they are relatable, as I shall try to show. The distinction is not a new one 
by any manner of means but one which has been seriously under-played in the 
anthropological literature, to a point of loss of reality of the structural 
systems of operation of certain societies. The distinction is more or less 
the same made by Morton Fried between "analytical class” and "descriptive 
class", the former being the relation of major s cial strata to cºntrols of 
the sources of power including economic, force, political, and even_religi— 
ous power, and the latter be ng hierarchies of division by status. it is al- 
so more or less similar to the distinction made by Maclver2 between "objec- tive" and "Subjective" class, the former be ng essentially the observer's 
divisions into major categories of stratification and the latter as the peo- 
ple see themselves stratified. I would tentatively say that most people do 
not possess an analytical designation for class but elaborate only a descrip- tive or subjective or social level system. That is, the real workings or in- 
terplay of forces is not often clearly seen by members of their own society. I would suggest, in general, that the descriptive class system must always 
have a relation to the analytic class system w ich is fairly close but unab— 
stracted; that if this were not so, there would be essential contradictions 
between the two systems vhicb.would force recognition on the part of the mem- 
bers of that society. i would suggest that in general the descriptive levels 
can be grouped into larger units which are essentially equivalent to the an- 
akytic class system, even should modifications be necessary. I think this is true for exam le of Merton Fried's work in China and I hope to show that it is true here. 
Through conversations; throu:h reflections gleaned from various questionnaire 
used, not directly concerned with the problem of class level; and finally 
by means of a list of occupations the conclusions on status level were rea- 
ched. A word on the tecuniques listed. Conversations consist mostly of lis— 
tening to gossip; noting comments made about other persons: the type of com- 
ment as far as connotation and emotional tone, and the speaker and referent of the comment; noting any direct comments on class of which we have gotten rather few. The main source of questionnaire ;nformation has been a national- ity test consisting of the selection of three adjectives from a list of 56 for each of 12 nationalities or racial (negro, indian) groups. This list of nationalities includes ó which can be considered more or less familiar here 
as well as the negro and indian. There may be interesting confirmative ma- terial from other questionnaires but we have not yet enough to judge by and the other major questionnaire is still subject to many criticisms. We made 
a fairly complete list of occupations and asked people to arrange them in 
what seemed to them proper order. From this wef were able to get a number of classification principles, from the subjective point of View. As confir— mation of this we draw up a list of names of persons from all stations of life, that is from as many of the occupations we had listed as we knew, and had them arrange these in order un view of their previous classification. 
Both were done with members of several classes, or rather what proved to be several classes. That is to say, based on some knowledge of class systems in other countries of the West we assume that there are likely to be differ- 
ences between certain persons and then use these as guinea pigs. We got, to 
my mind, an astonishing amount of agreement in detail among persons of var— ious classes: only the exact places oflines were a bit shady, when we asked 
them to d vide sub—groupings. I might note that we tried the tack of saying "Could this person marry one from this class or occupat ong but gave it up because we usually go the answer "Certainly if they love each other." I doub- ted such feasibility then and now I am sure that such marriages would be im- possible. At any rate the following seem to be the principles infilassifica- tion, in order of importance,-several of these being developed from the list of names since the person responding modified his classification of a person 
as compared with his classification of‘a group because of one or more of them 1. Amount of money and ability to use it and show it. 
2. lnvestment(in broadest sense) as Opposed to wage basis of living- 
3. Whether employee or employerq 
u.Differential prestige of occupations. 
5. Literacy vs. illiteracy. The latter can nullify other class-raising featur 

such as wealth, size of fazenda, intelligence, etc. IlÉiterates are very 
mm often eager and anxious to get their children educated——a rise in class ó. intellectual ideas and life may raise on considerably. This is tied ir with 5 and with
tº
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7. Political life, in which interest and activity, eSpecially of a benefici— 
al and more or less impartial sort gives prestige. 

The following are lesser points of classification which may have additive or 
diminutive effects to the basic classif cations: 
8. Ownership of tools or small buildings (as opposed to landlords). 
9. Religious activifies: mainly the difference between prestiges given to Ca— 

tholics, Baptists, Espiritists, Pentecostals, Adventists, CandOMbles, mor 
mm or less in that order, the one exception being the Espiritismo alth whim 

is on a social level with Catholic Qwhich however runs up and down the 
whole class system to some extent; its major importance is in the class 

called Ila). Greater religious activity within a group may also give pre- 
stige within the group and possibly even without the group. 

10. Temperament: mostly consisting of the closeness of adhesion to staidard 
patterns of behaviour or to the standard range of individual differences. 

_Beyond these the temperament may lower class level. 
11. Age of family is not very important but shows up a little eSpecially in 

cases where there is not much money but the activities and interests of 
the persons or family are middle class and up. 

12. Ability to do persons favours is a mark of class; the more favours you 
can do, especially those reflecting a loss of money to the deer (such as giving away drugs or medical services), the higher the class. 

13. Whether you are with or without profession is onlye important in the low- 
er levels of class: beggars and criminals are considered without profes— 
sion and arehence classififid as lower than the whores who at least have 
a profession. Above workers, almost all people have a profession of some 
sort or another or are directly dependent on one who does. _ 

1h. Under certain circumstances even health (lack of diseases, venereal and 
2 otherwise) may be considered as a prestige giving factor. However in the 

upper reaches of social level, among the young men, it seems to be almost 
a matter of pride to have been riddled with venereal diseases many times. 

15. Freedom from or subjugation to debts. 
16. For women, sex behaviour may be a classification factor, tho this is ra— 

2 ther complicated. On the whole lack of interest in virginity or in its 
guarding betokens lower classes, guarded loss of virginity occurs in the 

middle classes, and virginity sticks in the upper. 
Despite all these classificatory bases, most are markedly secondary to the 
degree of wealth possessed by a person, or correlatively the occupatibn of 
a person, especially men. Occupat on as a means of classifying is primarily 
a male prerogative, the wife, daughter, sister being identified with the man. 
Only in certain types of occupation of which there are a limited number, do 
the women have independent classifications: school teachers, commerciarias 
or public functionarias, washerwomen, herdeiras and modistas, nurses and so 
on. 
Before proceeding to the scheme of subjective or descriptive class as abstrac ted from the information of seVeral persons 1 would likb to comment on one 
or two matters. There was one person, making the classificat on with both lists, had status lines crossing family lines: that is, a child could be in 
a different status level from the father depending almost wholly on occupa- tion, especially where women were concenned. It was only with further pres- 
sing that a grouping of individal occupational statuses intom more general- 
ised status levels was achieved. This person was an unper class person, and in general this seems to have been most characteristic of the upper class 
persons who did this list checking. The lower classes tended to make groups, 
at least to a somewhat greater extent. My feeling is that this reflects two things: a) a greater sensitivity to status and occupational differences among the upper classes, and, as well, a larger range of statuses and b) a very marked, relatively to the US or English systems for examples, lack of social level groupings. Much of this will appear clearer after the following state- 
ment of social lJVGlS and divisions, based mostly on the lists which were mad 
by upper, middle and lower class persons (in conventional phrases), and oth— 
er confirmatery evidence. After presenting the outline 1 shall return to these remarks briefly. 
ln the supra-local list, where the wealth represented is much greater, on 
the whole, than in the local list, those persons with little wealth but high prestige become borderline--namely the professional persons: doctors, pro- 
fessors,teechers, lawyers, engineers, etc. lhey may move up with wealth. Brie definitions of some of the terms of the chart: Rich dwners of the means of production refers to their ownership of land, smaller factories and other 
types of plants, or to their control of usch. Rich other occupations means 
bankers, merchants and the like. Medium investors are such as store owners, 
movie owners, truck owners, etc. Gerentes and administradores may be inter- 
changeable but the former, in general, is higher on the list. lhese are the
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managers of businesses, the contacts between the owners and the workers, the 
holders of direct responsibility, Commerciarios are the persons who are clerks 
salesmen, Viajantes, secretaries, and so forth; persons who stillhave a media 
cum of responsibility in the mechanisms of production for the benefit of the 
owners of wealth. Occupational persons are such as artisans, craftsmen, bus drivers, possibly pensao keepers. The position of mecanicos (radio tecnici- 
ans, automobile mecanics, electricians and so on) is not too clear, it being 
somewhat doubtful whether they should not be in the same class as occupational 
persons or in 11b. 1 have put them in between because of the general treatment 
of such persons here as compared with occupational persons in general--i.e. still from the point of view of the people. Workers--semi-traaned would includ 
men experienced at one or another specialisations in the fazendas or sub—occu- 
pational persons, by which 1 mean such as pedreiros, serradores, and so forhh, 

whose training is mainly consistent experiem e in doin, and does not represent a training which is not readily learnable. Under workmen--sem profissao l includ 
almost all workmen in the zone: they have only their strength and willingness 
to sell but no sort of professional or occupational training. Prostitutes I 
have marked with an upward arrow because of the way they are treated by men 
and even women. They are generally not treated or thought of very differently 
from the lower class except probably by the lower class, and I'm not sure of 
that since there is a great deal of sympathy and understanding for the person 
who has had to turn to prostitution among them. 
The groupings as I have numbered them occurred consistently in the questioning 
and is in contradiction to the verbal stereotypy of the three—class system of 
high, low, and middle, which one hears here at times. 
It can be seen farily readily that this list is, in general, a'hierarchy of in- 
comes, with only one or two irregularities. The sharpest breaks in the social level hierarchy correspond either to the sharpest differences in size of incomc 
or, in a general way to the degree of security of that income with size as an related fector-—the security being decisive. To illustrate most occupational 
persons are more or less constantly needed, but this is not the case for most 
workers. The incomes of both_may be the same but that of the former is more 
secure. True also for commerciarios and workers whose incomes are about the 
same but whose Security is very different; also the former are literate. There is no grouping of persons with vastly disparate incomes into the same level as 
occurs in the States where a man of 50,000$ income can be found in the same 
group with a professor of hOOO$ income, the former being a business man. ln short, I think it is true, and represents the most important features of the 
case, that there is hierarchy by differences of wealth, with the correlated as- 
pects of security of wealth and control of wealth pºoduction also adding or influencing prestige and status. 
The only exceptions to this seem to lie in exceptionality, especially in the intellectual field (Ruy Barbosa, the he may also have been wealthy) or the po- litical field. Thus locally where practically the whole of the populazion is of low educational level, all school teachers, and more especially the more 
hughly educated teachers get a high prestige and status assigned to them, as 
do, grudgingly, most foreigners because they ºre always mmmmmmmmmmmú literate, usually bilingual, and apparently usually able, so to speak, in an intellect- 
ual endeavour such as chemistry, photography, technology. A person so rare as to be interested but disinterested in politics, to have ideas and to wish to 
be of puclic service without being a grafter or mflfi political office holder 
receihes especially high prestige, the any political or burocratic person re-
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seives prestige and status. As indiCated on the class schedule, this is rather 
a knotty problem, the resolution of which I think is as follows. The class le— 
vel of burocrats depends on perhaps 3 variables a) the importance of the posi— 
tions from an administrative point of view, b) the amount of influence the bu— 

rocrat can wield, both personally and politically, 0) his wealth. The lst 2 i— 
tems are important enough so that, so is my impression for Brasil in general, 
you can have a distinctly high class burocrat with only very moderate wealth. 
Locally the situation is the same. For example, the adminstrator of the distric 
is only a medium investor—-he has a med um size cacao fazenda. Until a few year 
ago he lived in one of the 2nd line districts of town. He was chosen by the par 
ty for his present post and it is because of this and because of his position 
as the 'dignissimo prefeito' of Uruçuca that he is fully in upper class (I) and 
not in Ila. His position is not as high as it might be because he is only a 
pleasant man but not an intelligent one or one with ideas or independence. 
Therefore the level of administrators (political) and burocrats in general de- 
pends somewhat on the level from which they are drawn and much more, specifi— 
cally, on the amoung of power they can wield in regard to the various groups 
of IA, IB, IIA, lla, whether by direct legal or illegal control or by influence 
of politics, graft, position, or personality. The position of the semi— or pro- 
fessional burocrat is thus a seomwhat variable one and hence his position tn 
the chart. 
There are really only two major felt lines of division in this scheme: a) be- 
tween D and IV and between IV and III (subjectigely speaking); then there isa 
minor division between lll and llb--in fact so minor that l was tempted to call Ill llc instead. There is a somewhat sharper demarcation between Ila and I al- 
tho there is a greatermob lity here very frequently, than in any other place 
on the scheme. Thus workers are set off as a separate group (subjectively and 
objectively); those whoaare or have the facility to remain, effectively, per- 
manently rich are another separate group and between these is a hodge-podge 
called middle.class (Ila, llb, III or Ilc), which is only a verbalism and has 
no particular existence as an entity either subjectively or objectively or in 
terms of behaviour. 
Briefly, tie following are the correlations of these class levels in terms of 
social sation, namorando, marriage, and compadre. For the lst three there is 
a sharp bar between D and IV as a unit and all above them (with a little cross- 
ing between the lower levels of III and upper levels of IV). They (D and IV, 
insofar as D participates in anything), in celebrations are separated by hav— 
ing their dances elsewhere, separate bars, possibly separate whores (but I be— 

lieVe noulhere in Uruçuca). workers will in general be addressed as 'voce' whei 
as they reciprocate with ‘o senhor'. even where there is aameraderie or some 
amount of liberty in relationships theirs is mm stilllbasically a respect rela- 
tionship, and one of deference (perhaps enforced). Mobility from IV to III is 
practically nil, as is also mobility from Ilb to Ila or III to Ilb, despite 
the feeling of classunity. Marriage and namorado are out between D-IV and above 
classes except for boderline prestige levels. Prostitutes have been noted at 
the IV activities. In regard to behaviour, III seems more identified with IV 
than with lIb even tho in attitudes and in self-evaluation and in the evalua- 
tion of others they tend to be classified as 110 or III. They have not been 
noted at festas; on the whole they don't namoro with lIb the this is not sharp- 
ly marked, but they surely don’t marry. Financially ('valor') commerciarios anc 
mecanicos are put together; socially they are separate, the former being assocf 
ated with Ila tho their cause is really a hopeless one and they will, on the 
whole, never achieve such a station. Socially they picnic, they dance, they 
share in the activities of Ila and I. Marriage is generally within their own 
class or at best with the lower levels of Ila--if they marry. The rare excep- 
tion is the one who can rise sufficiently, economically to marry into Ila or 
even I. Socialisation is free between lla and I; namorando likewise, dancing 
also, but marriage,as is usual in the other classes tends to be restricted to 
one's own wealth-prestige level. 
Compadrio seems to be a fairly amorphous institution. In most general outlines: 
level I chooses from level I; Ila from lia and from I; all lower classes choose 
from I and Ila and from their own class with about equal frequency. In any case 
the relationship is an extremely weak and almost functionless one. It has more 
live existence among the lower classes than among the upper or between the low- 
er and uppe= levels as far as I can make out. The words compadre and commadre 
have beeen extended to relat onships, usually between persons of differen le- 
vel, wno have no relationship of compaario as an attempt to equalise or neu- 
trailise class differences or to establish a sense of democratic fraternity 
between oneself and the person addressed. Among the status levels of each grou] 
level there is considerable mobility, as for example, professional people mov— 
ing up by acquisition of lands or other wealth, likewise administrators and
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, gerentes can move up into the upper class even. But crossing of level lines 

is difficult and relatively infrequent, and social level is generally main- 
tained over generations by the greater part of the population. 
I remarked earlier that class II was a hodge-podge of prestige levels, of ec— 

onomic position and of social capacity. If we take into account the weakness 
of the line between Ilb and Ill (IIc), the hodge-podge is worse yet. The essen 
tially and clearly recognised division is between I and IV-D. This is the es- 
sential power classdivision. The question arises then, what is the position of 
Ila, Ilb, Ill (Ilo). Analytically,in terms of their power to control wealth, 
to resist the inroads of conuary events (disease, death, accident, economic 
crisis, business lulls, industrial competition, etc, ), to maintain stability, 
and so on, this group, excepting the upper levels of Ila are always under down 
ward pressure and are basically identified with the worker group, except under 
one set of circumstances discussed below, which forms the basis fonthe middle 
class emergent. To put it in other words, they do not have the means of rein- 
vestment of what money they may be :n contact with nor do they-have the means 
to gccumulate capital. Essentially theirs is still a hand to mouth existence 
but with a higher standards of living than the worker, -sufficiently so that 
they may guarantee fairly stable conditions for themselves and their descen- 
dants by maintenance of literacy and other capacities for continuance at their 
social level. Also they have no indirect control (i.e. burocratic) over wealth 

.Therefore their hold is relatively insecure on their position tn mhmmmmmnmmmmn 

{a 

their position in the objective class scale and they must be included with the 
groups below them since the tendency is for involuntary and uncontrollable dew 
ward mobility (let us say start ng below the administrators and going down.) 
Another way of looking at this whole group is to consider them as that group 
which is exploited by the upper group (to be discussed) for production and 
for creation of wealth which is not controlled by them but by the upper group; it is thés group which helps create the profits but which has no real share 
in their enjoyment or manipulation. They are the people who do not own any cor 
porate means of production, no mass tools of production. At best they indivi- 
dually own a few tools of trade: implements and literacy,-whi:h are their only 
guarantees of position. They remain in finely balanced positions which any se- 
rious disturbance can dislocate, such as technological unemployment. 
The determinants of upper power class should be fairly clear by now. Once hav- 
ing wealth, whether in land, or in factories, or in the form of graft mecanism 
or in the form of a respectable ªªª secure income, then any one of these may 
be used to procure one of the others and a gradual building up of wealth and 
the mean; of producing more wealth takes place. Thus among the burocrats, here 
for example, there is the rare exception of one who has not gotten himself a 
fazenda; and having one fazenda, he gets another; he may also get several bits 
of house property in town,-and so on. Padres likewise, and so too for the oth- 
ers, including a large part of the professional persons who either directly 
or indirectly, by manipulation of their social level for marriage, get control 
of production means here. It might be pointed out that this applies, of course 
only to w ere there is a considerable marg n of profit and not to very small 
farmers who would be included under 'Subsistence investors' in social level II 
hence in class 3 of the power classsystem. On the other hand, the land owners 
tend also to become merchants (we have examples), to be chosen for burocrats 
(tho, in distinction from Marvin's town3 it is not necessary for a burocrat 
to have other sources of income), or even to become industrialists (tho this 
is more speaking on a national scale than locally). The occurrence of double 
or even triple =ncome sources is common among the upper class in Uruçuca. 
The middle subjective levels, called 'middle class'locally, are, in the power 
class system, not such except under one set of circumstances. When persons, 
or groups of persons, deVelop functions, duties, or services which are in them 
selves indispensible for the functioning of the interrelations between the 2 
main power classes, or of local parts of upper power class with supra-local 
or foreign representatives of same; or for the correSponding acitivities —- 

_tranSportation, communication, banking, etc,—or pleasures,-entertainments, 
radios, etc.,—of the upper power class; which functions,duties, or services 
are either intellectual or mecanical Specialisations which render them inde- 
pendent of the exploited position of the lower class and fixed in an indepen- 
dent class group, then there is existent a real independent middle class. Lo— 
cally this iniludes very few people: a few white collar workers, one or two 
business man-administrators, a librarian, a radio tecnico, and possibly some 
of the gerentes. I think it is also characteristic of an independent and func- 
tional middle class that it is free of identifications or the drive for unity 
with the upper power groups: since its_position is secure it does not need suci 
identification. This seems to me to be the situation in most European and in 
the American middle claSSeS- ln America, the situation of intellectual and
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who always tend to be at a disadvantage in the fight for the control of money or wealth and of power. it any rate the Cndustra“l proletariat in the US would 
be comparatively very small. ln Bra, l, there is an industrial proletariat 
which is s all not because of the develonmentbf a middle class,but because mos of the working top lation is in a truly agricultural proletariat state, especi ally in View of the st ll—existent great landholdings, as compared with peasan 
holdings. The greatest quantity of production is agricultural and of that agri 
production, the greatest'propcrtion is due to or contromled by large owners, 
using a lower class as production necanism. ln short this is basically not a 
peasant system of agricultural production but an agricultural proletariat or 
class system. Eationally, there is a greater development of middle class eman— ating eSpcç_ly from the 2 great urban centers, headquarters for such things 
as tranSport companies (requiring skilled operators), construction companies (ditto), and so on, as well as hordes of white collar workers, who are special 
ised or skilled workers. Within such a functionally independent middle class 
there are of course nres' ge levels, or status levels, prob bly, or undoubtede 
ly def new by wealth primarily and other factors sec ndarily. Possible example 
a large jobber w;o renders specialised commercial services Would he in_awhigh-

~ 

n . an * 

~~~~ eríêªqekihhªªdâísãªtânágnaphenàa as “the ni niflel 
The scheme I see is as folldwsf,‘ l. UPPER: Control of wealth Iricér‘ ring“, ““4'ruf :,_mtgg . 

'« 
Capital accumulations““‘»f‘*1§ ifilpfihbifiTfia 

“ " .crc‘ e-zg n . rr a» a;- air: vs 713V {‘“fiihll ,,;h __eúãndemdexhyltrarnlmg,n 
ÉnVÉãÉªeªª ánd ownership specialisation, or specific 

,, 
r011 S services in relation to the ã. LOWER: Controlled by upper class interaction of l and 3. for exploitation or 'in— 

ternal colonisation'LL and pro- 
" duction. Nothing for investment. 
»í, Ownerhsip of ndividual tools 
“. No profits (debt pressures) 
The arrows pointing down indicate the direction of mobility trends. The dotted semicircles at their heads indicates an occasional tendency for the downward trend to eat into the uyper class since the upper class is not infinitely ex- 'pandible, but the produce of any 1 generation of upper class is larger than it self and larger than the increase of wealth and must be absorbed in another cl 
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At this point 1 shall courageously stick myself out on a limb and beg n to saw behind me at two points. lst, i suSpect that functionally this has been the ba- sic class structure thru Brasilian h story,—minus the emergent middle class. 
The lower power class has varied in make up, prestige groups, as has also the upper class, but the major social and productive relations between them hav e been the same. The present agricultural proletariat is an outgrowth of the sla proletariat wh ch in turn was an outgrowth of late feudal patterns of Europe wiich came over w th the Portuguese and still apparently have some viability in rural Portugal. The upper class has also changed its characteristics from being a more otiose landed aristocracy to bein a more directly active landed or landed—moneyed, or just moneyed (industrial aristocracy, However the fun- damental rel tíons between the two groups have only begun to shift, which shif1 if a function of the new needs for waalth- and social-political-control exper- ienced by the upper class. 1he most fundamental aspect of this change is the beginning of the emergence of a middle class within a,-Esing the word in a ge- neral way,- capitalist society, or at least, a mercantile society. 
I suspect also that this is d rectly connected with the lack of development of tecnology as an end in itself and as a subject for investigation and applica- tion as happened in, for example, England, Germany, the US, and Russia. The combination of the constant class structure in relation to production and the lack of expansion of technology (despite the introduction of new tecnologies and new agri) cultures) seems to me to bear a very close relationship to the characteristic cyclical pattern of Brasilian economy: the rise and fall of ma- jor exploitations of wealth. 1 do net wish to expand on this theme here, nor is there space beyond the brief remark that there does not seem to be basis in such a class structure for the develOpment of technological expansion: there is not the interest on the part of the lower class, nor the need on the part of the upper. I suspect that such an expansion comes as a result of the devel- ment of an independent middle class. Hence that Brasil is verging on a new stage of development. 
The End point, implied in the above paragraph, is an evolutionary one-ethat



the present class structure of Brasil isôcharacteristic of a stage of econu . 
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July 15th, 1952 
223 Rua 20 de Outubro 
Uruçuca, Ilheus, Bahia 

Dear Dr. Anisio: 

tEnclosed is a problem which Josildeth and i have been struggling over 
for some time in an effort to find some sort of a solution.\The only 
one we have found is the one we have drawn up here. As pointed out 
this material is not merely historical in interest but much of it co— 
vers ethnographic problems as well--ones in which our material is still 
incomplete. I am afraid you knew only to well the problems of complete- 
ing the work here when you suggested another year of work, last Janua- 
ry. The nearest we can come to doing so in a more or less well-rounded 
fashion is by following.the enclosed program. 

Actually we spent perhaps two months more in the field than the other 
boys, having been here almost exactly 12 months, in Uruçuca itself, or 
its environs. However it is not a homogeneous zone in some ways and at 
the same time it is tied together strongly,zonally, by various common 
features mostly economic and technological and transportational. The 
whole zone is not yet stagnated as were say Rio de Contas, Monte Santo 
or Vila so that here one finds all stages of development and therefore 
in the same part of the zone you may find all kinds of aspects of de- 
velopment. Another feature of this is that it is hard to find a typi- 
cal localitynfor study. The most nearly typical localities are perhaps 
two: a) those which are new and growing and are living centers for a 
group of fazendas but haVe not yet started being real commercial centers, 
and b) those which have become commercial cefizers and are aSSuming more 
and more middle class functions. Uruçuca, Pirangi, the municipio centers, 
Palestina and so on and so forth are such towns and being such, none of 
them are small but run into the several thousands: usually between 3-4000 
and 30,000. Thus it is impossible to get a small town like those of the 
other boys had nor one which is very simply: being larger it has more sub- 
divisions of all kinds to be studied. The larger towns, where we have Been 
incarcerated, are largely middle class in function, and although they do 
have a largef section which is working class (or lower class), it is also 
methodologically much more difficult to work with them and get a real 
knowledge of this class while in the city. Therefore it is also very ne- 
cessary to get out of the towns and into the farms carefully selected 
for variety in types. This selection of types is also necessary for other 
reasons: there are at least lh basic types of fazendas here each of which 
should be studied in itself and also in relation with the centers of com- 
munications and the subcenters (other fazendas). At any rate there are 3 
or h major types of working populations out of the towns which should be 
known--burareiros, more or less permanently settled immigrants, mobile 
immigrants, old families of lower class here. We only have indications 
along these lines, altho the working session of December-February could 
help along the lines of favenda types. Another feature of the complexity 
here is the one which Josildeth keeps harping on and underlining and to 
which she ascribes some of the causation of many of the characteristic 
features here--that is, the very confused ethnic and cultural background 
of the peoples who come here so that there is constant flux and conflict 
of minor cultural differences which have not yet become singly patterned. 
She feels that much of the lack of interpersonal relations of a profound 
nature, much of the obvious social and psychological conflict, the suspi- 
cion and insecurity and so on stem in large measure from this mixture. Al— 
so this factor contributes strongly to the tendency to urbanisation which 
is so strongly marked in every point of the region, which lwould in no 
part describe as rural. 
And so an and so forth. At any rate, we came into this region without a 
guide or leader, speaking very little, without letters of introduction 
except to one or two persons of minor importance and influence (it was 
quite remarkable what a difference the letters which were written in June 
made in the attitudes and cooperation we got from local persons of destaque 
We stayed in the region for a year without a photographer, essentially wit} 
out seminars, buying all our own supplies (stationery), without trips to 
other regions of the state (except 2-3 days in Jiqub on my part, and re- 
latively without assistance. We had a young man mà genetically burocra- 
tic for two months who aided to some degree, and Josildeth here for a 
total of 9 weeks incredibly productive) as well as Jos 
on history in Bahia. We also have had 5 local persons aiigzthezggfiiggely
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but Without training or much personal discipline on their parts. We have 
managed to get a couple of major works done——the padroes de Vida and an 
inquerito on housing which gives much informrtion. We have accomplished 
a great deal, very well market with large gaps. Our accomplishment is 
very largely due to the contributions of Josildeth which are immeasurable 
having served as seminar, mayor contributor, colleague in field work, and 
source of comparative knowledge, as well as critic and councilor. 

I think the program presented will also suggest more reason why it seems 
so urgent to have Josildeth arrive in the States to assist in the work 
of preparing the monograph, - because of the quantity and complexity of 
the material, the need to consult and discuss and plan continually which 
will be most difficult by mail. I hope that some plan along these lines 
can be developed. 

I hope that we can have your help and suggestions in these matters and 
your support also. 1 hope that we will be in Rio towards the end of Au— 
gust and that we may discuss these matters more fully at that time. 

My best,/ 
\UM‘LS—«L 

Tony Leeds



July lªtª; 1952 
RÉFGET 05 THE FIÉÍÉ WÚRK It may be reeallad that in thª earliest relatories, whigh ware samaxhaà philossphía since wa had not yet arrivaâ in tha field, i emphlaizod tha 

assa for historical material as neeassary for the full underatanding or 
réeeSaes prasently ºperating in tha cultre under athnographic study. 

â'maâa ªâôºíal refermnso to tha method of an tura hiatery. Hªra, it is ~~ ney necessary to go into tha âataíls of tLe aggroac ag , but tº sua up‘the wºrk that has been so far acao, as âar as l am goquainteâ with it, ina-to outlines nàat still has to be dens, with which & am ºnly tºº wall acquainted. 
Jesilêcth has sueaaeaaâ, to date, in classif lug the earlier histºry of khi: grua into aevaral major eras based mainly en changes in basic eaaaóªíaâ; 
and, possibly, to Sans extent, on land tenure. These eras asem to ba aún.“ shat atrophieà cyeles in that each períad suecasds the ether with ºnly sºma overflniflapping, and, in that great affluence and expansion waza uma var attributes of eur area, which was held in check by a number ºf raaàargs aaah as the lack ºf invnatment capital, ínâians, and ao an. Cacau, as $ht' last ºf thºse cycles, camas in, alga without invastment capital, but' 
sueapa all bafere it, antaring inland frºm the coastal aattlaments in wàíca pºpulatiºn baa bean restricted fºr 359 years, eliminating indiana, vargía recast, and building up tramcnaafia wealth in the hands of peraann withºut attachment to the land, withºut & tradítíaã of letters, withºut exacràonce in ªnsiºsas anã Gammarce. This vaat ínVasíon was largªly ear— ríaá an by persons from areas altagatãar away from our raglan and tha roãsºna for that movwment must, at least in part, he aaught in their '. ; home lands. 
1% misfit agem from this that the connections batueen tha previou: bastar, of tha regiºn an“ tbs &acaa histºry are rather tenuous. Bbwavar, if tho , ª'nggatívs of the quastian is asked thay bfiewfie much alegrar: that is, uh: did the pºpulatLGna ºf the earliar pericfis fail tº expanâ (gaagraphíeally; oeonomieagly, aocially) inte tha ínnar araaa. %a may then study the hin— — tàríeal material under & nuwbar of hsgdings suºu as acolºgieal-limitap ticas to expansion, human limitatiºns to axpansion (Indiana, niza of cola— níos), tha labºur systam (alava-veraua-frae labºur and the highnr mºbility ' 
und instability cf tha free wcuàar for wages): type er lanãpuao (exploi- tatívà, spaeulatíve anã manorial (¥)); our area as & maínal araa tº the 
ma er proéuction arses af tiª same crops (1.3. Eernambucc for angar)’ chin“ gas in land tenure systems (ssçecíaíly in reference to the developments of seismaria holdings via-a-via small pºsseirºs, anã later, large corparate holdings); tra spºrt; regional and state pelit cal centrism (f). ºthar cºnnections occur às the work devaleps. East cf tkesa prablems interlaak at any give: time lavol, and, more, ara not elearly unãarstanáabls Hitª— out the explanation given b an analytic, insofar as is possible, of tha functional matrix flake wxich they fit. ºther aapects ef this fixtrix are the church organismti a in its relations with land tannre, axanomíe policy & “and politica: faníly—claªa organisation and intaralaaa features (espaci— ally compaâraacº); the educational system and aims {if any). To date, the 
maóor part of our historical material has Venn in econºmics although.ua hata some material on éamography, transpºrt, lanª tenure, organised relâ— gían. weakest have been ra Ely-class organisatiºn, agricultural crganisaw t an, inharétance, relatiana between the ;exes (by clans), and a number of other paints. The last statement applies 3733 to macª of our prasent, othnegraphic material, “Liªh, like all the material mentioned in thin pa- ragraph is hast acquirad tarough.variaus burocrgtie a ameias which ware not available to us readily during gost or our field wºrk, since we aura neither in tha stato eapitaí nor im the sede do município. Belºw follow: 
& 1i_t of tgeae ªgencies, tha materials they cºntain anã short summaries .of tha information wc can get out of them,—anã nºt ºnly watch we can gªt, but which ia lacking in bºth tha historical and tihnograwhie (ar bettur, othne—bíatºrícal) studiea. withºut tàesa materâala, there will be ungiu stations of thª work, beta éiachronous and synchraneus, which will ramnin ¢1thar extremely thin and insignificant or whsllg incompleta. For example the whole prºblem of the éavalapment of & sxstsm of class whíeh can be callad nauvcau riche iinciuéing tra poor) out of the necessarily classless aux-13* days o the apaning of the casas region, anã that out oí'the gal—aviºn: clauztypea existent in tha arsas of :rovonianeo ºf the invaáers. ºr the problem of the changa or lack ºf change in rel tiana bataean preâuetían elaages, withahangss En aasocíated features saci as campadranee—«espo— 
013113 in viaw of the recent aavalopment of asaaeíatíons. wa cannot, can 
gggâíªíây, &Íkz any.intellígent statemants an this matarial er these pru— a “ ªhºª' ªº iªfºrmªtíºn íaáicahsá 1n the outline below mast I which is to be fauna in llhoua, a littlo in aruguna, and aaa; in_ªagía.
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(lnother problem not yet satisfactorily answered is why thª sudden upsurge of cacao——presumably thsre must have been a variety of vectors at work,, 
such as tbs expansion ºf a world market, the developmant of mare economic 
means of production ºf cacao here, the development of knlwleáge about cacao in ºther parts of Brasil, and so on) 
Besides the list of agencies below, both Josildeth and 1 need to do a fairly extenbíve amount of reading of comparative matarial and more generalised material. In addition to this there is material to be gotten in Bahían ar— ºgivas. The tºtal program is as follows: 
Enterial Getting

. Sac Paulº——eomparatívo and background reading-—mznimnn list (also tame at tule to be covered by me in El) 
11. mªll, Wiz—“Ag. Hist. 
2. Simonsen,ààªe. Hist. 
as Prado, Cai©——Eg and Polit. Hist . Freira, G.-—(2_or 3_works)v 

. Gn sugar ' 

6. Gn cºrreo roglonallim 
g. ºn rubber vílúapvia meneeeanemy 

. 0n cotton cycles 
9. Gn mining 
10. Município da cunha 
11. Ramos, Artur——$ 
12. Piersun, Donaldw-2 
13. Gn revºlution of 1930 
lu. . 

15. ' 

Ilheus 1nd Uruçuaap—mainly the former; documentary material and oral work. I. 31! nãº: Variºus municípios na zona de cacao (Belmºnte para norte) :. %ívros de batismº: age of child, legitimacy, compadraseo (padrinhº related er not) 
-b. Livro da chrlsmo--name, lcgitílllg, age, compaâraaco, parozt's.name and damieilo '

. 

e. Livro de casamentº: locale of marriage, ages, where born, legitimacy d. Livro do filhos de escravºs: born after 29/9/1871——â1a de nascimentº, 
namo, sex, colºr, legitimacy, name of master, pais e padrinhºs and whether the latter were slaves or not. 

e. Livro de dispensas: nome dos noivos, mºtivo dl dispensa, grau de pa- rentescº, local de casamentº 
Informations: Historical and ethnographical aspects of marriage, the fami- ly, compadranea, and provenienco, as wall as the role of the church. 2. Gartorica: Inventarias e bemarcatorins: eetas pºssuem todoa ºs documentos re a vos & propriedade ate cartas de dºaçao. b. Registrº de Propriedades: tran3eriçao da: transmilsoes: nome, local, distritº, siga, nome de medidor ou títulaàor, predate, bamfeítorías, etc Informatioml: land ºwnership, inheritance, land tenure history and devel- opment. Also the information on the alectorata of the districts is to be gotten in tho cartorios. There ”are 11. eateries. md.‘&oEsT.-I§GEG1 3. mas: 

_: 

' 

., N DE l...“ i :. Gaáernºs &, E, G, D——ínformation en land holdings, export, import, º
' 

general statistical material of all kind: of the municipio and dis-
W trite: 

, ; b. Diario official do ilheus ª 

e. Statistics 0% production in the munícipio Informªtions: business and econamy of Municipio; zonalism,hlsátry and de— velopment of município and ita functions; law, aáminístratíon, ete. h. Delegacia de Terras: 
&. Titles and maps 
laformations: measurements, where, when, beusoitarias, size of land held— ings, land consolidation, histºry or seismarias. . 5. Delegacia da Policia: . 

a. records of crime, enforcemhnt and so forth Information: changes and development of eríme patterns as well as law and order in a more general way. 6. Prefeitura: 
a. Budgets 
b. Dºcuments / 

' 

. ,» serwations: history of finances ef municipios and distritº:, histaríaaif' material (tra Sportation, ate.) 
7. ggªgí net strietly speaking in the sistery field but with a great deal az,, ma erial which we haély need. 

_ f :. Dileaae oecuronae by age and sex and districts (not including Bruinsaª



9» 

10% 

ll. 

12. 

e. 

11.

3 
which was not included in their sample) for comparative purposes b. uses of qu ntals, pensoes,-etc. 
e. materials on schools », 6. excellent section to be copied on the general culture of the-zone—«thc only good statement we know of 
Informations: on health and sanfietion, housing and other constructions, lo- cal cultural condit one. This material is let hand since they went out themoe ves to do the interviewing. 
Informanta:

. :. ãeríno Paªaoa: fazendeiro, 50 years or more here, has collections of news- papers, letters, material on folclore; collected systematically it is said b. Joao do gggfoitura: archivist for no years, come to Itabuna in 189G's—-no ves e interests and hence free to talk— c. Oliveiri: Ekpprefeite, ex,—delegado do terras, all of life in zone (:$), seems to have no vested interests and to think ohat most or what has been said about the history of cacao is wrong; or eniaer of the whole present system of filing in the Delegacia do Torres since 1912). &. Vitorio Badaró: son of Sior B. knows much or history-of the region end of 
V 13 4 y, t having no vested interests (sold fazendas) and being a lend measurer who fights for the rights of the roceiros and burareiroa at his our: costs “huma very much about the backlend organisation of the zone on which our material is extremely thin or hypothetical. Host or his ma— terial is in am lification or confirmation of our euppoaitions, but it gg case material. ' 

"o 015538138; 
' o ' Tarde: Sines 1928 

ormations: economies, social life, cocoa problems, technology, transporter tion, politics, crime, costs of living, etc. » ºther journals: we have heard of other earlier journals and have some leads as to where they migot be found; they ioolude: 
h. A ciéafie b. º commercio c.*â Luta &. O correio do llheue e. O Pequeno dermal f. Gazeta de ilheus g. Pipiune Prefeitura (ooo) Also Pirangi had a Jornal as also Urocuca (’Ipiuna’ and Uornal da Somenu') ºrganíaaçoes da classe: also not primarily historical. Wanted is a-sketeh of the functions, moons of operation, mode of elections anã memberlhíp lista, with occupations (and in cases of fazendeiros, their proouctions) in the fol- lowing; organisations: 
3. Associaçao dc Agriculnros do Ilheus b. Associaçao commercial do llheue c. Banco Popular 
d. Cooperativu do Gaeeuicultoreo Bahianos e. Associaçao Rural de Ilheus f. Rºtary Club 
3. fleeces

» Tabelhªonato: Have records for SG years of business and commercial deals and any other activity needing a notary. ' 

Salvªdor: documentary material
, &. Gentínue and finish work in instituto begun by doeildetl.and continued by Maria. Much original source material mammal is still missing and ne- cessary especially on economics, importation, land holding, general con- ditiOn of the stato,in relation to the zone and so forth. Especially needed is material for all the 19th century to give the matrix in which the oxpaneion of nocao fits. h. Atas do Gonsoãho da Genera do Ilheus (Fine de sao. XIX ate l922)—-discn3- soas sobre os problemas do município. Do 22 yore ca estao em ilheus. c. Invenihríos dos 8811198 15 e 19 remetidos ao Archive Publ:co do Estado d. Queetoes de limitee municipais “ 

ºrganization 
Ls indicated above, the reading program must be done in sec Paulo and as far as possible in New Kerk. In Sao Paulo, Josildeth will begin working up a ser— ies-of outlines and chainologies so that with the fuller material, the whole can be fitted together more rapidly into a scheme already well-organised. The problem of the organisation of too work outlined above will be discussed be— low. Ei’he organisation of the history as & whole dependa on: 
Interpnotation:

- Because of the time, the kind of material, the oiffioulties we hare to face and also the nature of both the etliogreohic and historical material, we have decided that it will be necessary to modify to some extent our treatment Q: the historical data though still keeping the type of culture history eieeoigee in the early relatorios as our goal. na have seen, in the couree of our eaek 

~ 

~~ 

~ 

~~ w;! ' 

o ! h : ;x” '—

~ 

v=—s- :tkin-íkíê'çzvzrháá. Eh «1-:



It 
a number of vroblawm arias which can only ba oxçlainad tura & fuaçticnal 
hiatarieal analysis. We have therofara âaeídoé to use thaae in #06333, an it vara, with “his; tº entar into the histºrical watsría1,—that is, to 
traeaa tg» prºcessºs cºncernsâ in thesa yrablems backwards (or rºruarêa, 
&& tha case way be) thru the variava aefiiade cf devolapmant in our zona 
anã than tº syraaá out syncnronoaaly ln the variºus pariada to sea wgat 
tha factors were w 16h datarfiinaé the particwlãr charssterists at tha 
Sims and wmieh gamaafi changes in thaw. The later type ºf analysía vial 
spyorxigata thª originªlly planneã ezltura history whâch.caa only be ear— 
rieá cat with anúàheP gull year‘s full—tima ªtaáy of daeuwantary &ateríªl 
and art; rªeorâa. We balísve that this fifithflfi will alan facílitaàa tha han— 
álíag ºf material-nits ºrganisatiºn anã classificatiºn. Such prfiblams rar 
ifiatanca, are tão çroeeaaes ºf lªna tamara dfivelopmefit in ralatinn ta sail» 
maria: which ara still spaken ºf as antítiae nn the zana; tha abºta—aantieneá 
rins ºf cacaº in :alatifin to labanr cegª: and labour efficiency or aaonamg, 
ªnd 56 Earth. & 
Tha problam of ªaa Éaálº wºrk is pratty elaarw—tàa prasãure of tima anã eth— 
cr interests. The prwblam ºf tha Basia work remains anªelvaá since we se; 
an way in whicfi wesildatfi.ean ªº thia work if tha fºllowing llhsus—Eruçuon 
pragraw is ta ha aseomglisésd. we hnpa that & Wºrker can ba fauna in ªgªin 
to do Egg work wxíeh nha has egtlinaê arevíauaíy ané ta whieh*aa nata aédaé 
in the laat tun months. às far llhaus—ªruçaea thª fºllºwing anggeatoâ Flan 
nas áavªlopaà. ªhah at the anã ar ªúfaabsr, nham achâºl is ºut in sae Ptulo 
Jusildatfi go fºr a tag dags to fiakga 33 sua her family anã thca gº at anca ( 

4 
in 11:19:23 “am amina“ tim. fíbrístaaaa tº anna with m family mê mm < 

she is tº rªtarn ao ilhausafiruguaa far 2 mºnths straight wºrk, finally re— t rming tº ªaaía anã aan êaâlª& in ªan ªngle she hapea ta àave & cºurse in 
noenumias n ardºr so hslp in t”6 aqfiiefibsr wsrk* && spgnt the batter part of nªncok examining all ààe maàariala eutlinrd abova to sea what they were lika anã abºut whªt ahay amount ta in aetgal phyaícal wºrk and timo. For hªr te aaaaaflíaà & reasanabla moâicum of tha work 0 tlineé it ªbalª ba nacºs— 
sarg far har ta bara twº assiatants for copying and reafling wºrk. Jasilàath 
aada tha açggestían tag: aha try ta gat Raimúnda Guerra to some &awn with 
hor as one of the ase‘stanta anã tº shots the othnrloeally (as hava natural 
poaaible :eraona tº lºok Eniº). ªaíaunâa “aula vrascnt many aêvantagea in that she is aware ºf the matara or the work and ia a trainad parawn. Also it would kakª Josildath‘a ªos s on in ilhaua aoaawàat &asiar and they cºuld travel arºunú tagatàer wníaã wan}; ba sºmawàat àsíeult fºr & 51% la girl 
although we haw; yreparad asma Haga fºr tgat in aàvanoe. Raimunda is a re- 
spflna bla paraon,—anâ we gava baú r&allg enauga agperiegee with nún—intar— 
astaâ lºcal parsouanl aha do mat feel very waigàtaà with rasponnibility. 
in aseerdanea WZ$§ azia plan we draw up taa fºllºwgag budget aging tha runas 
which are laft awer frºm the aççrepriatíºna maáa in January for tbs «than— 
graghíe work & larga part ºf amieà was net uaaé because of the &afoctícn ar àilda, tha raáuctien of ti%a of ààelmo and aºs laaàn» 
39 cent—aa Gwaªªaeàmaâaa in January "' 
22 cºntas açproxíwaàaly, spent em Adalra (5,1 

Jºaíláath (9,7 (ãístary in Bahia; Úruçuea) 
%aâraas (5,0 (and ether &nqaarítoz) 

ªaría 2 l 
1. 

55 cºnto: 
18 consoa of ºur çarsanal ªccount 
55—60atºe d;ayonivais for futura wºrk from which must be aubtraeteâ tha Raga: ºf local assistants far haibitagsas over anã ahove unfit was lâft tram prin 
3% 

ting ªna administring the ªaãroas—napçraxímataly 1 cento 

wºrk in be éºn»: - I. Rig-napgroximatelg a manth'a work far cue gerson. This wºrk seems & basic 
“nu unity ta completa the field wart“ 
&& %Bçªáagªª act-.a-savcnwnctccâz 

. iw.cn§Qa-tawv‘cwcumvnm 1‘5 ii from Bahia gratificwafia...nun....(}..S lr from Rio, 2,1a cºuld coma to sºmewhat lean wit. & batter ªny. 

~~~ 
~~ ~ ~~~~ 

ax F”º 
11. Hiatary llàsua—"rªçuea Josi aaah aai“ a Lagâàçairl ºpºªº 

D carmo; z nian; 371335113; 1, , ' 
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Hogpedagasazz nª 1,233 
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Ernneperto: 
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- Q hacks 
Ig ,; certcs III. Baxiav-2wgpe &&â. An & sí&t&&t &&isr fiasffiezh‘s diraatian: 

nontos/‘M àasíst&&tz Gratífíaasagz 150&/&e. 
& Etna casts 

;
& 

contos anã &&.r . JG 

I7. 2aeellan$nu &&a&& &&à 32333293: :. $&rras&&&&&&&& &&twaen 38 a.â Bra 311& 
.5 &&n&ult&tí&& && &&nagrgçh anã & stºry -*- 

b. Éàºtºgragíziz &&t& m1 3" . 

º. Faper sapplí :— 

ªke yrogram aílL t& && b& eârrísâ nn in a highly & sniplinsé gaunt; an 
tha mart of tha fíalâ (arkara a &&a t;& t && && short «&& tha wºrk is &&.— 
nºmaaxlu-ít &ílí && a great &r&b1&& in erganiaationané awflittaful âíiãtíaa ºf Isªaur. 59 ufialfl Kikª to make anpí&s ºf all &&harial ára&n && ãugliextc 
sº that thare &aulá ba & Brasâiíga 3333 anã an &&eriaaa 3093 but 33 tªis! 
khat tha rsctor &f tí&& may miliata agaínat &&ía, as wall as tha lack at t 
typawriàar. Thía will &&an that í, af n&aass ty ra&ain r&laàíi&lg ant: iii— 
ar with tha && ªerial grasp: tram what &&ªaríal aan ba énplia2 ta and that 
& ich ía &&:eâ in Iettara. 3:: &&: ía a232atwar r&asan that && real th; 
nacesai “ ' &anewíng the &&raaaal eamwufiieation and cangultatian an tha 
whale &&rk && scan && paa&íbl&, evan && tha c&&tç ºf lâmit1&g ãºaílà&th*a 
stay in $39 Palla. 

All of us r&el that th& histºrical anã the athaolasical &ataríal 1a extra— 
ºzlinarily rich &:ã unta: pea have, && wall && hai ng &uítaeo&plax anã &hat it is incumbant && us as investi gatora as wall && on the Fandngao as na an— 
couruger of sgianti£;2 c r&a&&r&&.£a turn aut a ;—;&ad and tharough tf preli- 
wing r3,wark: &v&n 2th th, Ric—lín&u&—Urug&&a—&ahia gr&gra&s aarried amt 
thnra will be bolas but tízat 3:211 have ta be &&aaptoê anã February set as t & I mit for as: va f: &ld wºrk; furthar wºrk being 11&ite& ta aaalysia a! 
data, dsvelnpmer t of $1331 atícal &&taríªl, writing, prayaring &hntoa ind 
othar illustrative :aatar'al.



C.B.P.E. 

E. 9 de abril do 1969. 

Senhor Diretor, 

O Senhor Secretário Geral dº MES solicita infor— 
mações sôbre a Comissão Especial cºnstituída con bnse'na art. 29 da ªm 
tax-is Ministerial nº 35, da www, publicada no 9.0. de 31231969 rg 
terente ao “Prºgrama de Livrºs Técnicos & Did;tíeos Brasil—França“. 

Esclareça a v.33. que a IBEª age foi incluído && tre os 5rg§os do MEC incumbido de colaborar na execução do referida prº 
grana (relacionados nº art. 19 da Portaria nº 35), não tendº, conseqaeg 
tenente, nnnhuna indicação a fazer sabre coníssães de avaliaç;o de 11- 
vros. 

Cordial-ante, 

Elza lascinento ªlvºs 
Tecnico de Educaçao 

Ena/AL.
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SERVIÇO PÚBLICO 

INL — or. nº;/374.0] /74 Brasília —DF— Em, 5257 O 7 -7‘/ 
Do : Diretor do Instituto Nacional do Livro 

Ao : Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 

Assunto: Encaminha documento 

Senhor Diretor, 
b/A 

/9W 

Temos a honra de encaminhar a U. Sª 0 docu— 

mento preliminar elaborado pelo Grugo de Estudos dº Livro 
de Literatura Infantil e Problemas de Leitura, que deverá 
ser avaliado, de acordo com sugestão do Sr. Secretario—Ge 
ral, em reunião conjunta com os Diretores do INL, INEP, 
MOBRAL, DEF, DEM, DAC e DAU, em data próxima e que sera 
oportunamente comunicada. 

O documento que segue em anexo é constitui— 
do dos seguintes tópicos: 
l. Pesquisa de hábitos de leitura da criança brasileira; 
2. Programação editorial do INL 

— Critérios para seleção de títulos, segundo priorida— 
des, em Função das necessidades do leitor; 

— Normas para orientação de editoras e autores no en— 

vio de originais e livros com propostas de co—ediçao. 
3. Programa de doação de livros co—editados e animação de 

atividades de leitura 
— Bases para projeto de Bibliotecas Básicas de Litera— 

tura InFantil com a utilização de estantes—modulos; 
— Bases para projeto de bibliotecas escolares piloto; 
— Bases para desenvolvimento do programa de animação de 

atividades de leitura em bibliotecas públicas.



SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL 

4. Programa de promoção do livro e estímulo ao hábito de 

leitura 
— Participação de órgãos do Governo e da iniciativa poª 

vada; 
— Participação da FNLIJ. 

A preocupação com a criação do hábito de lei 
tura, a partir da criança, vem sendo objeto de estudos e 

pesquisas, não apenas no Brasil mas em todos os países. 
Assim, agradecendo a acolhida que, temos cer 

teza, será dada pelo INEP ao documento que estamos anexan 
do, aproveitamos o ensejo para apresentar a U. Sª nossos 
protestos de estima e consideraçao. 

,.. 
ç

. 
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a' "LC: & U ERA! \' QR 
Herberto Sales 
Diretor do INL 

Anexo: Documento acima mencionado. 

Ilmº Sr. 
Cel. Airton de Carvalho 
DD. Diretor do Instituto Nacional de Estudos 
Pedagógicos 
Ed. Gilberto Salomão _ iaº andar _ 

BRASÍLIA - DF -
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ENI-”....." ºfº 119 576747” BRASÍLIA.D.F. 79/' //6 ' ;;, 
Do: Diretor do Instituto Nacional do Livro 

Ao: Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 

A&wnm: Encaminha cópias de documentos. 

Senhor Diretor: &KA #3 Jª 

Em aditamento ao Of. INL n9 4859/7H, de 25 de 

setembro de 1974, estamos encaminhando pelo presente cópias 
dos documentos anexos ao documento preliminar elaborado pe— 

lo Grupo de Estudos do Livro de Literatura Infantil e Pro- 
blemas de Literatura. 

Solicitando escusas pelo lapso ocorrido, pre- 
valecemo—nos da oportunidade para renovar a V. Sa. os nos- 
sos protestos de elevada estima e consideração. 

, _ ,. 

&&r bjx—, fil/U) 
Herberto Sales 
Diretor do INL 

Anexos: Cõpias de documentos 

Q MM 847:5 % 795954 

Ilmo. Sr. 
Cel. Airton de Carvalho 
DD. Diretor do Instituto Nacional de 
Estudos Pedagógicos 
Edificio Gilberto Salomão — 149 andar 
N E S T A 

GAB/mpb — 17.10.74
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1967 RIO DE JANEIRO 

RESOLUÇÃO Nº 93, do genes/lho Egtadual de Educação. 
Eãtabelece normas paira expedição cie—registro de prº fessor, pelo Departªmento deNEduca çqo Media e Supe- rior da Secretaria/"de Educaçao e Cultura. 

D.C. 15/42/1967 p. b, 

TL/AL. *



MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 
_ .; 

SECRETARIA GERAL 

OFICIO CIRCULAR Nº 27/69/GB/se/SE ' 

Do Secretário Geral do Ministério da Educação e Cultura 
AO Diretor do Instituto Nacional de Estudos Pedagógicos 

Assunto: solicitação (faz)
' 

Senhor Diretor: 

Tenho o prazer de dirigir o presente a Vossa 
Senhoria para solicitar lhe se digne informar qual a compo 

sição (nomes, funções e endereços) dos integrantes da Comis 
são Especial constituída com base no artigo 29 da Portaria“ 
Ministerial nº 35 de 23 de janeiro de 1969. 
2. Deverá esta Secretaria Geral dar conhecimen 
to à Embaixada da França, no Brasil, das referidas Comissões 
e do andamento dos trabalhos já processadosu 
3. Outrossim, reitero a Vossa Senhoria se digne, 
vez que esgotado ja está o prazo previsto, encaminhar os pa 
receres da Comissão constituída com relação aos livros didª 
ticos que lhe submetemosº No caso de nada ainda naver sido 
submetido, em virtude de ausência de pleito de editôres, sg 
licito os bons ofícios de Vossa Senhoria no sentido de manv 
dar informar quais os livros selecionados para possível edi 
ção, nos têrmos da mencionada Portaria Ministerial. 
4. Estou certo da sempre pronta colaboração de 
Vossa Senhoria, e, manifestando sinceros agradecimentos,sir 
vo me dêste para renovar—lhe protestos de apreço e conside- 

Secretario Geral



B. P. E. 

Em 9 de abril de 1969. 

Senhor Diretor, 

O Senhor SecretÃrío Geral do MEC solicita infor— 
mações sôbre n Comíssgo Jspecíªl constituída com base no art. 2º da PQ; 
taria Ministerial nº 35, de 28/1/1969, publimdD no D.O. de 3/2/1969 rg 
ferente no "Programa de Livros fecnícos e Didáticos Brªsil—França". 

usclsreçe 2 v.89. que o TNEP nro foi incluído eg 
tre os árgãos do MEC incumbido de CDlªbºfºr nª execuç:o do referido prº 
grama (relacionados no art. lº de Portªriª nº 35), nãº tendo, consequeg 
temente, nenhumª írdícwçgo a fazer sôbre comissões de avaliação de li- 
vros. 

Cordiªlmente, 

“(ªll,; , ‘-// /" k/ . 

_
. 

» ',,1 » ., , 
- L, 4 ‘ ' 

Elza Nªscimento alves 
Tecnico de EdíziºªãâL, 

ªNâ/AL.




